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Pequenas e Médias Empresas
P.Jo DR. ROGeRIO FERREIRA'

Importa acentuar que no nosso
coatexto económico têm peso su­

bstancial as pequenas e médias

empresas nas quais trabalha a

maior parte da população activa'

portuguesa, desígnadamente os

próprios empresários que as dirL

gem, assumem as responsabilida­
des e os riscos do capital (pró.
prio e alheio) e trabalham por
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António Aleixo

evocad, Dil Televisão
Disse, um dia o grande poeta

popular António Aleixo:

«Fui coto que ia acabar
Num monturo, cano ou esgoto,·
Porque ninguém queria usar .

A luz fraquinha de um coto.»

Afinal, ea luz fraquinha de um

coto», de que falava o poeta, con.
tinua hoje a iluminar o universo
da poesia portuguesa, transfer,

mando.se, dia após dia, em cha.
ma cujo calor e claridade são ca.

da vez mais intensas.
A provar o que afirmamos es.

tâ o facto de a Televisão Portu­

guesa ter dedicado, no passado
dia 6 do corrente, às 23 horas, o

seu programa «Cancioneiro:. à
vida e obra de António Aleixo, o

01.7. ... u ... ••

Prof. Doutor Gomes
Guerreiro

-

Em missão de estudo (como

aliás de estudo tem sido a sua

vida de Intenso labor) esteve em

Querença (sua terra natal) e

noutros pontos do Algarve, o dis.

tinto cientista nosso conterrâneo

'ar. Prof. Doutor Gomes GuerreL

ro, que recolheu elementos para

um trabalho que tenciona publí.
car brevemente.

•

vezes intensamente. Não são pois
ccapttalístas», no sentido político'
desta palavra de eexplorador.não
trabalhador».
Um pequenó ou médio empre.

sário que sossóbra perde não só
a sua fonte de emprego (sem in.

demnizações por despedimento
nem direitos a r-eforma) mas

também o capital que investiu
(muitas vezes obtido do seu tra­
balho anterior, auferido na quali.
dade de trabalhador, isto é, an.
tes de passar a patrão). Acresce
que os credores não largarão
mais tal empresário. Há peque.
nos ex.empresáríos que acabam

por ter de retirar parte substan.
cial de um msgro salário duran.
te anos sucessivos para solver

compromíssos assumidos na fase
em que eram empresários.
A generalidade das pequenas e

médias empresas actua em regi.
me de concorrência onde os pre.
ços são estabelecidos pela lei da
oferta e da procura ou sujeitam.
.se a legislação que fixa preços
(e ou. margens de lucro legal).
Muitos desses empresários estão
a ser privados - da margem que
cobria o juró do seu capital e até
o seu saíárío (!) corno partící,
lJaJ:�,-", \!ú i-'l'ocesso produtivo, en.
trando em prejuízos, ° pessoal

QUINZEI'.!ÁRIO DE INFORMAÇAO E PROPAGANDA REGIONALISTA

Loulé Visto por
RAUL PROENÇA

I R

Delel:'ação 'em Lúfboa Composto e Impresso -

,

'I
Roda" ... AdmIDIa_

ANO XXII 2L1Ü" CARLOS MARQUES, SARL
DffiECTOR li: PROPRIETARIO

, GRAFICA LOULET.ANA
PaN" 1Il�1, 1I1i-i.·-Df.·

.

(Preço avulso 2$00) N.o 550 Rua Dr. AuguSto Barreto, 11 a 19 Jolé Maria da Piedade Barros,
Rua da Carreira

, Tchf. 56 IT 59 Tele!. 2 40 24/5 BilJA Telef. IUli 36. L O U L JI

Uma empresa internacional de

viagens' (1). American Express)
assumirão provavelmente a gerên,
cia de' 250 resídêncías no Algar.
ve, substítuíndo assim o grupo
britânico Tanico Hogg Robinson

que desistiu da exploração das
referidas resídêncías, por ter per .

dido 6500 contos com o negócio,
segundo informou, recentemente
o jornal londrino «The Evening
Standart», _

O receio dos ingleses de que
Portugal tivesse «virado à. es.
querría», o surto de cólera que
lá fora foi bastante realçado, a

própria- situação económica da

Inglaterra (consíderada proble,
mátíca) pareee terem sido os fac.
tores que levaram o grupo inglês
a desistir de vez da exploração
das resídencías (que se situam
p r-In cí pa lmen t e em Albufeira,
Praia de Alvor e Lagos).
Por outro lado, o malogro do «Loulé -é ainda uma das terras mais interessantes de todo o Algarve.

Algarve Agency, que funcionava Dos seus terraços colhe-se um panorama encantador da terra e do mar,

como intermediária, alugando as para copados a arvoredos, hortidos- e pomares que, em linha unida,
residências e subalugando.as a vão' até ao oceano; banhados numa luz maravilhosa - enquanto a nos-

turistas íngleses, lr.r\',is veia J;lI'o., .. �"ç p¿s ae oe-tenta a arte- s.!n!}elaro�nte_ enternecida das r">ndadas chà:
vocar a decisão do grupo inglês l'

.

'minés •".

RAUL PROENÇA
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American Express
àposta no Turismo

.

Algarvio

UM PROBLEMA POR RESOLVER «A Comuna»
trouxe teatro

a Loulé
DiYL8 agricultO'l'eB do concelho de Loulé decidiram

escrever para. «A Voz de Loulé» levantq,ndo a sua

'voz para que se erie a projectada Oooperatiaxi;
Lado a' lado publicamos hoje as S'IWS cartas, as

quais nos mereceram os comentários que no-utro lu..

gar tnserimos,

A PROPóSITO
DE l)M COOPERATIVA

De tanto entusiasmo, de tan.
tas horas de reunião, parece.nos
ter sido-relegada ao segundo pla­
no, a Cooperativa Agricola de
Loulé, em que se atingiram,oito.
centos e tantos contos, com pro.
messas de subscrição, da barrei.
ra dos mil, ínícíalmente preten­
dida.

,

Após o 25 de Abril, este tema

parece que morreu.

Deslocações do Eng.· Sousa
Veloso a Loulé e deslocação de
Louletanos a Lisboa, para quê?
Lembramo.n o s por exemplo,

duma Senhora Engenheira, cre.

• Oontinua na B." IIdg .

Aqui, em mawr destaque, quer8mOs lrizar q�
uma das [orte« razões da paralização ãos trabalhos
para a criação da Oooperativa de Loulé foi a pu..
blioação do Decreto que extingue os Œrémios da
Lavoura. Esta medida não fO'i ainda ooncretieaâa
porq,¥e o Governo não pode lançar mA.lhares de pes.

Boas no desemprego, mas quer
criar organismos actuantes que;
substituam os Grémios. E as

Oooperativas podem desempe.:
nhar esse papel.

'

Admitindo; portanto, que o Go.
verno decida transferir o patri..
mónio do I1rémio da Lavoura de
Loulé para a Oooperativa a criar
neste

_
concelho, não parece coe.

rente que antes disso se pense
em. alugar uma sede ou comprar
terreno para construir instala..
ções.

-

Temos é que dizer ao Governo

que é urgente criar a Oooperati..
va Agricola de Loulé.

'

........ .. _ .........

AINDA A COOPERATIVA
DE LOUU

'

I

A convite do Atlético de Loulé,
o Grupo de Teatro «A, Comuna»,
de Lisboa, veio em Outubro,
ao «Palácio do Trigo», para pro.
porcionar à população de Loulé
uma noite de cultura viva, atra.
vés da representação da peça
«.Ceia.1», cujo êxito na capital
foi verdadeiramente notável.

'

O conteúdo da peça é, com

efeito, duma flagrante actualída.
de: está posta a ceia, e, enquan,
to o povo vive a sua vida de tra­

balho, esperança e desalento, os

poderosos deste .mundo vêm e

«comem tudo» _ como diz a co.

nhecida canção de. José Afonso
intitulada «os vampiros». Os se.

nhores vão aproveitando as co.

mezainas enquanto o povo não

se resolve a dizer não ...
O «Celeiro»' estava à cunha.

• Oontinv.,o, na 7.· pág.
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A Piscina de lQulé
Numa esperançosa tentativa'

de encontrar uma solução para a

construção da Piscina de Loulé,
a administração da «Solarium:.
convocou' uma Assembleia Extra.
ordinária para o próximo dia 26,
pelas 21,30, na Câmara de Loulé.
Será desejável qiæ. �,.,�;areça

elevado número de accionistas

para que se possa dar seguímen,
to ao que for resolvido.

...... ;", � .,.,- _ ....

A Marina

Talvez me tenha passado des.
percebido ou mesmo seja certo

que ultimamente não se tenha fa.
lado, através do jornal «A VOZ
LOUL1il», sobre a anunciada Coo.

perativa, à qual gesejo manifes.·
tar a minha adesão.
Na qualidade de modesto agri.

cultor, sempre atento aos preble,
.rnas da agricultura, añgura.se,
.me que só a criação duma Coo.

perativa Agrícola onde todos',
sem excepção, possam trabalhar
e cooperar, poderá resolver cero

tas dificuldades existentes e pôr

G O L F E
na Quinta do. Lago

• Ler na 8." pã.g.

de .Vilamoura

• Ler na 8," pág.

• Oontinua na e." páp .

Nota Quinzenal

os ESPECULADORES
E A CADEIA•••

ESTA a processar.se em todo o País uma onda de especu­
lação. verdadeiramente alarmante. Os oportunistas (que
sempre houve e haverá) não dão mãos, a medir: alguns

casos que têm vindo a público são sintomáticos da explora.
ção a que certos indivíduos estão a submeter a maioria do

público consumidor _' e isto nos mæis variados ramos de CD.

rnércío (e não só) e sob a mais perfeita impunidade.

E o peixe que é vendido a preço superior ao que está afio

xado na tabuleta (quando há tabuleta); são os mais va,

riados artigos de consumo diário (o arroz, o azeite, etc.)
que são açambarcados _ até que suba o preço; são os «tru,

• Oonclui na 5." pág.
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CONTRÁSTE

TELEVISÃO:
,

QUANDO
'2.� CANAL?

VIRIATO TRISTÃO

Alguns Partidos politicos
da direita, que parece nada.
rem em dinheiro, estão ínte.
ressados em obter da Televi.
são a concessão dum 3.° Ca.
nal 'da T. V., para fazerem à
sua propaganda. Porque têm
capital, talvez alcancem o

que pretendem ...

E o Algarve? Hã quanto
tempo a Província algarvia
solicita, pede, insiste, recla,
ma o 2.° canal de televisão?
Praticamente todo o País
disfruta jã da possibilidade
de apreciar o «segundo pro.
grama», premindo um botão,
quando o «primeiro» não lhe
agrada. Mas, no «pratica.
mente todo», e talvez para
manter a tradição, não está
incluído o Algarve, claro!

O senhores dirigentes da
Televisão nova, quando é que
chega às terras algarvias o

25 de Abril televisivo? Jã
não bastou tanto tempo de
Partido Único, para agora
termos que aguentar, sabe.
.se lã até quando, o canal
único, fatal e sem esperan,
ça?
Ou nos enganamos (oxalá

que sim), ou os Partidos da
direita, que não querem per.
der o «bolo», ainda alcançam
o 3.° antes que, nós cã te.
nhamos o 2.° canal; de tele.
visão. :m um mundo de con.

trastes ...

... nA NU'" u� •• ,

Prossegue o Festival
de Teatro, Livre

em Faro
O Grupo de Teatro Lethes, di.

rigido pelo dr. Campos Coroa, es.

tá a promover uma importante
iniciativa cultural: a realização
em Faro, dí?" um «Festival de
Teatro Livre», que decorrerá duo
rante o corrente mês e se pro.
longará em Dezembro.
Com efeito, o citado Festival

iniciou_se com a representação
da peça «Breve história da faca
de dois gumes», pelo Grupo de
Teatro da Sociedade Operária de

Instrução e Recreio Joaquim An.
tónio de Aguiar, de :mvora. Antes
do espectâculo Inaugural, o dr.

Campos Coroa usou da palavra
para referir o objectivo do festi.
val e o contríbuto que o Teatro

pode, dar na' hora 'que o nosso

Páís atravessa.
Jã foram, entretanto, represen.

tadas mais duas peças: «O canto
do papão lusitano», de Peter WL

ser, pelo Conjunto Cénico Caldea.
se; e «Pide, história da represo
são», pelo Grupo de Teatro Le.
thes.
No próximo dia 23, a Casa da

Comédia, de Lisboa, representa.
rã «Um barco' para ttaca», de
Manuel Alegre. Entret'anto,

-

es.

tão programadas as deslocações
a Faro, no mês de Dezembro,
dos Grupos «Cornucópia» e «Os

Bonecreiros», que também parti.
cíparão no Festival.
Todos os espectáculos se realí,

zam às 21,45, com entrada livre

aos sócios do Grupo de Teatro
Lethes e ao preço único de 15$00
para os restantes espectadores.

.

..... •

OFERECE-SE
Para serviços de escritório

(em Loulé), com o 5.° ano do

liceu e curso de dactilografia.
Reposta: Maria Natália do

Carmo Raminhos - S. Ro­

mão - S. Brás de Alportel.

Um problema por resolver
• C.ntin�ao 4Ia 1.· 114.6.

A PROPOSITO
DE UMA COOPERATIVA

mos Agrónoma, que teve o arro.
.

jo de falar em espirito democrá,
tíco, antes do 25 de Abril, como

basilar na. resultante de coopera.
tivas. Que será feito desta Sr.·
de quem nem sabemos o nome e

que seria certamente muito vá.
lida?

.

O glorioso Movimento das For.
ças Armadas que libertou Portu.
gal das sólidas amarras de 48
anos de fascismo e restituiu a
cada -português, o direito de vi.
ver, teria cortado as vontades de
determinados indivíduos neste te.
ma íncorporados, «no tempo da
Outra Senhora»? ._ parece.nos
que sim.

Quererão os referidos senhores
que seja também o M. F. A. a re­

solver os problemas directamente
ligados à agricultura no concelho
de Loulé?

m amargo o destino dos agri.
cultores' de Loulé, votados ao

abandono, sem que porém sejam
atenuados os seus anseios e ne,

cessidades mais prementes.
As perguntas formuladas são,

muitas vezes, fruto do espírito
dos aderentes a baseadas na frie.
za dos números, que por cada dia
passado mais próximo do zero se

encontra.
m imperiosa e urgente uma

resposta de quem de direito, por.
que agora mais do que nunca, a

união dos agricultores é necessá,
ria na base da CONSTRUÇÃO
DO PORTU_GAL DE TODOS
NOS; LIVRE E DEMOCRÁ.
TICO.

IZIDORO GOMES

• • •

AINDA A COOPERATIVA

tíva por ]li não poderá completar
o progresso referido. Mais neces ..

sárío seria portanto estudar e

pôr em execução planos que ti.
vessem em vista o aproveítamen,
to da rede hidrogrâfica do. conce .

lho pela construção de barragens
ou' albufeiras, suprindo-se desta
forma as carências dos regadios
e ganhando.se condições' para o

desenvolvimento de zonas' hoje
ressequidas e quase estéreis, em

tudo isto actuando a Cooperativa
como complemento estimulador e

dinamizador índíspensável.
.

Salvo estudos mais profundos,
os preconizados, querne parecem
perfeitamente adaptáveís a tare.
fas de larga projecção agrícola
e outros, conseguidos que fossem
os seus objectivos, promissoras
prespectivas deviam oferecer pa,
ra encontrar soluções para o pro.
blema dos emigrantes que em

terras estranhas mourejam em

procura de condições de vida
mais compensadora.

1!J bom ter presente que sendo
o nosso concelho dotado de vas.

ta dimensão geográfica, bem sí,
tuada e próspera de recursos na,

turais, é um dos que no sector

agrário menos benefícios huma.
nos tem recebido, cuja culpa te.
rã sido das circunstâncias, ou de
nós próprios, devido a desintereso
se ou desalento.
Aqui fica uma achega do

Farias _ Querença

(Ler conclusão na 4." págína)

,
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HÁ VIZIN,HAS

. Sr. Director,
-

TÃO C:HATINHAS!

Cá estou outra vez a escrever' uma carta e outra vez

estou marafado, veja lã o sr. Director que aquela vizinha
que vem contar à minha avó Felizmina o romance simples.
mente Maria tím.tím por tim.tim, todos os dias depois do al.
moço, também vem agora à noite aqui a casa e põe.se a COIl­

versar com a minha avó e a dizer mal da televisão, diz que
os programas não prestam, que antigamente é que era bom
aparecia O Toni de Matos, a Florbela Queirós, o Américo To:
más e havia teatros para rIr e o Henrique Mendes que dizia
que estava um dia muito bonito quando os entrevistados iam
pôr o dedo na ferida, diz aquela vizinha que na televisão
agora só se fala de política e mesas.redondas e teatro que
obrigam a pensar, tudo coisas para fazer dormir e vai dai a
minha avó Felizmina que também é muito saudosista diz as.

sim: «? tempo voita para trás» e então quando eu ouço es.

tas COIsa fico todo marafado porque não acredito na inteli­
gência e na razão das pessoas que só gostam: de ouvir ro.

manees da Maria e que só sabem é lastimar.se, em vez de
pensarem na vida cara e de discutirem como é que havemos

de. deixa� de s�r gente atrasada, andam a perder'tempo com
minhoquices dizendo que isto está pior, que' vai' acabar o

mundo, que hã muitos partidos, etc., a tal vizinha já se es.

queceu que o marido ganha quase o dóbro que ganhava no

tempo daquele presidente que estava sempre a rir, acho uma

piada a. estas pessoas que só agora protestam mas antiga.
mente bicuaite, não vêem que assim dizendo- que .está tudo
pior, acreditando em boatos, só andam é a estragar o traba.
lho daqueles que querem pôr isto tudo mais limpo, que jã
parecia uma estrumeira, sr. Director, no seu jornal o sr. tem
que. dizer :a- todas as vizinhas cá da terra que devem pensar
mais na VIda e menos em dar à língua, que a minha avó Fe.

li�mina só sabe é mandar.me estudar mas não pensa que QU.

vindo gente desta a gente até perde o apetite quanto mais
estudar, -sr, .Dírector, estou desejando que os meus pais vol,
tem da França porque eles são novos ainda podem ajudar
a fazer um país rico e feliz, que isto com velhas jã deu o

que tinha a dar, e não é cortando na casaca dos que traba.

Illam que conseguimos sair da cêpa torta, é por isso que eu

agora ando sempre marafado.
Aí vai um abraço para si e para os leitores do

• ACUSA O JAIMINHO

• Continuaçã." da 1.· pág.

em marcha um verdadeiro pro,
gresso sócio económico para o

concelho e, por consequência, pa.
ra a Nação.
Haveria, pois, que conseguir

meios e campos de produção agri.
cola, adquirindo por um lado má,

quinas adequadas, por outro lado

rasgando muros, morouços e va,

lados, para que o livre acesso,
circulação e manobra dessas má.

quinas fosse possivel e poder.se
assim arrancar para a prátíca de,
métodos de exploração agrícola
menos fatigantes e morosos, e

mais rendosos, nomeadamente a

lavoura de conjunto.
Mas parece..me que a Coopera...

• • • ., ... u •

A Política
e os Santos
Estamos no Liceu, assía .

tindo a uma aula de hístõ,
ria. O professor pergunta ao

aluno:
_ Diga, Augusto, qual foi

o português que ao longo da
sua vida lidou mais com san,

tos?
O aluno pensa durante' aL

guns momentos, respondendo
por fim:

_ Foi Henrique GaIvão, sr,
Professor.

_ Ora essa _ admírou.se
o professor. Então por.
quê?
O aluno:
_ Porque nasceu em San.

ta Isabel, no dia de Santo
Hílárío. Foi baptizado na freo

guesia .

de Santa Catarina. e

frequentou a: escola de Santa
Filomena. Morava no campo
de Santa Ana. Deu uma que.
da: em Santa Bárbara e foi
socorrido no hospital da or.

dem Terceira de S. Francis.
co. Foi preso e julgado no

tribunal de Santa Clara pelo
juiz Santiago. Esteve inter.
nado sob prisão no hospital
de Santa Maria de onde fu.

giu no dia de Todos.os.San.
tos.
O aluno recupera fôlego, e

prossegue:
- Assaltou o paquete San.

ta Maria ao qual deu o nome
de Santa Liberdade. Passou

pela Ilha de Santa Lúcia, a

caminho de terras de Santa .

.GI'JlZ, fixando residência em

S. Paulo na rua de Santa.'
Teresinha, onde viveu exilá.
-do 'por causa de um «Santo
António» que vivia em S.
Bento e era natural de Santa
Comba.
E em geito de remate:
_ E foi este o português

que mais lidou com santos
ao longo da sua vida ...

O professor (que era. fas.

cista) não gostou que o aluo
no tivesse chamado «Santo
António» a Salazar (isso era

uma falta de respeito ao di.

tador, e ainda vinha longe o

25 de Abril) e mandou ime.
diatamente chamar a Pide.
E até hoje nunca mais se

ouviu falar do aluno. A ver.

dade pagava.se cara ...

JAIMINHO

QUER ACOMPANHAR-ME? ...
REATANDO O FIO

(XXVII)

Os leitores assiduos deste joro
nal terão lido, no seu n.s 435, de
3 de Fevereiro de 1970, o XXV
rabisco sob esta epigrafe, em que
precisamente se terminava:m as

referências :à freguesia de S. Cle­
mente. Tencionava.se interpor
um intervalo de apenas quatro,
ou cinco semanas para iniciar a

parte relativa a S. ,Sebastião.
Mas ... o primeiro artigo ímplíca,
va uma ida a Loulé, consultar
um documento no Arquivo da Câ­
mara, o que só hã pouco se con.

seguiu fazer. Eis a explicação- da
demora, de que se pede desculpa.
E é caso para perguntar: Ainda
quer acompanhar..me? ...

m
Como nestes passeios jornalís.

tícos o veiculo é rápido, vamos

primeiro ali ao' Jardim ão»
Amuados, onde nos despediremos
da fregúesia de S. Clemente e to.
ruaremos o primeiro contacto
com a de S. Sebastião. Junto da
grade de ferro, gozamos um es.

plêndido panorama da parte baí.
xa da vila, e, campeando nele,
uma cúpula muito caiadinha, se.

guida de um campanárío de três
olhais. 1!J a igreja de S. Sebas .

tíão,
Desçamos até lã, através de

ruas antigas e pitorescas, onde
encontraremos alguns oleiros a

trabalhar, umas bicas a jorrar
. água, e 6 largo das Bicas Velhas, .

hoje de D. Afonso III, donde po,
demos deitar os olhos a restos
das antigas fortificações. Mais
um pouco e desembocamos no

Largo de S. Francisco. Corres.

pondido o aceno de entendimento

que o bust� do Dr. Ataíde nos

faz lã do meio do jardim, COIl­

centremos a atenção na igreja
que vimos ver.

Uma frontaria terminando em

frontão recortado, ladeado de
duas pinhas tudo de alvenaria
caiada. No tímpano, um óculo em

folha de trevo. Por baixo, as ar.

mas de S. Francisco, em estuque,
e, mais por baixo ainda, um es.

cudo de Portugal, que era coroa.

do, mas tem a coroa partida. Aos

lados, duas janelas e, inferior.
mente, a porta têm vergas orna,
das (duas volutas , ladeando um

triângulo acutângulo). Aos lados
da porta hã, inseridas na parede,
duas cruzes de pedra caiadas.

,

Este corpo, ao' lado direito da
fachada, é o cartório paroquial e
casas da Ordem Terceira de S.
Francisco, que dessa parte .se en,

costam à igreja, deixando toda.
via ver a cúpula, que na base
tem facetas com óculos em folha
de trevo, e é encimada por falsa
lanterna. Deixam ainda ver o

corpo que constitui um dos bra.
ços da cruz formada pela planta
do templo.
Outra vez em frente, repare

que, à esquerda da fachada, fica
o corpo que outrora constituía a

antiga ermida de S. Sebastião do
Rabalde. Lã estavam ainda há
pouco o óculo e uma janela tapa.
da que serviu de nicho e onde
talvez tivesse sido a porta. O seu

interior era composto da actual
sacristia e casa anexa.

Entrando, verificamos que o

templo é de uma SÓ nave e plano
em cruz latina.

ALVARO PAIS

(Oontinua)
...................

'

uu

Se quiser ...
. .. Demonstrar que lhe faltam

os mais elementares princip'¡08
de higiene, coloque o seu Uxo em

frente da sua pr6pria porta ...
MO suje a porta dos vizinhos.
Não é bonito culpar os OUtr08

pelos nossos erros.

... Se quieer adoecer com có.
lera:
_ Não lave ae mãos mesmo

que estejam muito porcas.

_ Não lave os alimentos crus.
_ Beba água inquinada.
_ Seja anfi.higiénico.

BRINCANDO
COM A VIDA

ZECA BEATO

.

Leia e assine
«A VOZ DE LOULb

O sr. Raul Correia Januãrio
era um. individuo possuir de feio
tio reinadio e ultimamente resol.
vera fazer.se acompanhar de
uma pequena arma de brincadei­
ra mas que dispara projecteis. E
exíbía.a aos amigos para demons.
trar as suas habilidades e uma

auto.conñança, dando a entender
que Il arma só disparava ·quando
ele queria.
Fez várías demonstrações até

que uma ... foi a última, ao ten.
tar demonstrar aos amigos que
aquela arma era inofensiva.
Apontou 2 vezes à cabeça...

mas a 3." foi mortal, pois um

projectil atràvessou.lhe o céreo
bro.
Utilizou o revólver no jogo da

«roleta russa» e a brincadeira
saiu-lhe cara ...

Como era natural, o triste
acontecimento deixou profunda.
mente impressionados quantos
assistiram ao insensato acto, sen.

do ainda mais chocante para a

sr.e D. Virgínia Manuela Vieira
Cavaco que ficou viúva e para
um menino de 5 anos e uma me.

nina de 1 ano, que perderam o

amparo do pai.
O sr. Raul Januãrío contava

36 anos de idade, e era natural
de Lisboa, tendo fixado resídên,
cia ern Loulé como enfermeiro
do' Hospital. Agora era emprega.
do num stand de automóveis.
A familia enlutada endereça,

mos sentidas condolências.



A vez DE L0Ul�

Sugerida a criação
da "ASSO�IAÇÃO ,COMERCIAL DO ALGARVE,,"

�
,

Com o objectivo de sondar a

possiblidade de ser criada no AI.

garve uma Associação livre de

retalhistas, armazenistas, grossis.
tas, distribuidores, exportadores,
importadores, agentes, etc. etc.,
reuniram.se há dias no Hotel
Baltum em Albufeira, cerca de
60 comerciantes de todas as re.

gíões do Algarve, tendo tido re.

conhecida a necessidade urgente.
de pôr a iniciativa em marcha.
Foi escolhida uma Comissão

encarregada de elaborar os esta.
tutos, que serão apresentados nu.

ma próxima reunião com os co.
merciantes do Algarve. A Co.
missão é formada pelos comercio
antes António Cândido Alves de
Sousa Glória (distribuid,or de
produtos alimentares), de Porti­
mão; Apolo Alexandre Pargana

........... __ .nnn ... ?'pe .....

Mi a·WQÇ

Morreu

(retalhista de produtos alimenta.
res), de Portimão; Deodato Guer.
reiro (pronto a vestir), de Porti­
mão; Fernando da Sílva

"

Alves
(electrodomésticos), de Faro;
Joaquim Manuel Cabrita Neto
(exportação de frutos secos), de
S. Bartolomeu de Messi:nes; José
da Glória Morgado (exportação
de cortiças), de Faro; Libânio
Rodrigues -Palma (distribuição
,de gás e combustiveis), de Loulé.

A secretaría provisória da Co.
missão de trabalho está instala.
da no Apartado n.s 1, em So-Bar.'
tolomeu de Messines, pará onde
devem, ser dirigidas todas as su.

gestões e adesões a este movi­
mento associativo empresarial,
ou directamente aos elementos já
indicados.

•

fernando 'laginha
Numa casa de saúde em Lis:

boa, onde fora procurar alivio
para doença que não. perdoa, fa­
leceu no passado dia 2 de No,

vembro o nosso conterrâneo, ve.

lho amigo e .assínante dedicado
- sr. Fernando Lagínha dos Ra.
mos, que contava ,56 anos de ida.

. de é' era sócio.gerente da firma
Fernando Laginha & Irmão, Lda.
desta víla.,
Cidadão íntegro e comerciante

de comprqvada honestidade, Fer.
nandoLagínha era também pos.'
suídor de excelentes qualidades
de carácter e de inteligência, dis.
frutando por isso de incontáveis
amizades.'
Como poeta era' um 'valor e

só por excesso da modéstia de
que era possuidor, se manteve
praticamente desconhecido do
grande público, dado que .poucas
produções'publicava.

-

Das qualidades poéticas damos
pormenores em 2 artigos que
neste número publicamos.

* * *

Fernando Laginha era filho
mais velho do considerado co.

merciante da nossa praça sr. Jo.
sé Luis dos Ramos Júnior e de
sua esposa sr.s D. Maria das Do.
res Lagrnha Ramos e deixou viú­
va a sr.' D. Márta dos Anjos da
Silva Guerreiro Ramos.
Em pai das meninas Eva Guer.

reiro Laginha Ramos e Maria
Fernanda Guerreiro Laginha Ra.
mos, estudantes Universitários e

irmão dos nossos velhos amigos
e assinantes dedicados srs. Coro.
nel Fausto Laginha .dos Ramos,
casado com a sr.' D. Maria Crís,

/ tóvão Mealha Ramos; António
! -agínha dos Ramos, casado com
a sr.' D. Marla-Rodrlgues Neto
Ramos; Emiliano Luís Laginha
dos Ramos e da sr.' Dr.' D. Au.

JOAQUlM'M. CABRITA NETO
A convite da TAP e como par.

ticlpante na carreira inaugural
para (> B,asil do «Jumbo», en.

contra.se no Rio de Janeiro o

nosso prezado amigo e assinan.
te sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto, administrador.delegado dos
Est.·· Teófilo Fontainhas Neto,
SARL.,
Durante a sua estada no Bra.

sil, Cabrita Neto, contactará com

,o comércio local acerca das pos.
eibilidades de incrementar as ex.

portações de frutos. secos do AI.
garve para o país.irmão e terá
reuniões em Associações Comer.
ciais do Rio de Janeiro e doutras·
cidades.

•••¡ •• • • • u

Mais rnas

a¡'ra,njada�
Estão prosseguindo activamen.

te os trabalhos de alcatroamento
da Rua Poeta: Aleixo (transver.
ilaI à Av. Costa Mealha) e do la.
do Norte do Largo das Portas
do Céu, melhoramento que muito
valo.riza as respectivas zonas.

ra Laginha Ramos Guerreiro, ca.

sada com o sr. Eng.o Analide da
Silva Guerrei-ro.
'.'0 funeral de Fernando Lagí.

nha constítuíu uma sentida ma.

nifestação de pesar e uma ine.

quivoca prova das muitas amíza,
des que contava -,

A desolada família enlutada en.

dereça «A Voz de Loulé» a ex.

pressão .do seu mais sentido pe.
saro

Dr. ·,HELDEá MARQUES
GONÇALVES
Com alta classíñcação, acaba

de concluir a sua licenciatura em

Medicina, pela Faculdade de
Coimbra o nosso conterrâneo sr.
Dr. Helder Manuel Martins Gon.
çalves, que conta 23 anos de ida.
de e é filho do nosso prezado
co'nterrâneo e amigo sr ..

' Manuel
Martins Gonçalves, representan,
te da «Singer» em Loulé e da
sr.» D. Vitalina Semião Marlins
Gonçalves.' ,

Para o jovem médico e para
os seus país endereçamos os nos.

sos parabéns com 'votos .de 'uma
brilhante carreira na profissão
qué escolheu.

.. '"t .. _

Notícias .pessoaís
PARTIDAS E CHEGADAS

De visita a sua família, passou
alguns. dias em Loulé; acompa,
nhado de sua e sp o sav.r, nosso
conterrâneo e dedicado assinante'
sr. Coronel Luís Teixeira F'ernan,
des, Comandante da Copcon.
- Vindo da Austrália, onde há

anos fixou residência, encontra.
.se em Loulé em gozo de férias
o nosso conterrâneo sr. António
João Farrajota Ferreira e sua es:
posa sr.· D. Maria Bento Bruno.

- Regressou hã dias de Mo.
Ç1l:�bique, onde prestou serviço
militar, o furriel miliciano nosso'
conterrâneo sr. José Fernandes
Caracol Guerreiro. .

- Acompanhado de sua espo,
sa, encontra.se a passar férias no
Algarve o nosso dedicado assi.
nante no Funchal sr. Dr .. Alvaro
do Carmo Coelho dos Santos.

por parte do noivo, seus pais.
Ao jovem casal, que fixou re.

sidência em Lisboa, endereçamos
os nossos parabéns, com votos
de feliz vida conjugal.

- Realizou.se em Lisboa no
passado dia 26 de Outubro, � en.
lace matrimonial da nossa con.
,terrânea sZ:." D. Maria Zulmira
Silvestre Magalhães Araújo, fun.
cionária da TAP e prendada fi. ¡

lha dos 'nossos 'conterrâneos sr."
D. Maria Celeste do Adro Araú,
jo e do sr. Manuel Magalhães
Araújo, com o sr. Luís António
Vinagre, funcionário do Banco de

•

Portugal, filho da sr.s D. Gertru.
des Bentínho Vinagre edo sr. Jo.
sé Francisco Vinagre, industrial
em Lisboa.
Apadrinharam o acto por, par.

te da noiva seus tios e por parte
do noivo o seu irmão' e esposa.

O copo de água teve lugar no
«Restaurante dos Arcos» em Sin..
tra.

'

Ao jovem casal que fixou re.
sidência em Lisboa, endereçamos
as nossas felícítações,

MW mrt .@¥i

EM ESTUDO

BAPTIZADO

Na Igreja de S. Francisco
(�oylé), realizou.se no passado
día 27 de Outubro, o baptizado
do menino Miguel José filho do
nosso conterrâneo, pre�ado ami.
go e assinante sr. Dr; Helder Jo.
sé de Sousa Rodrigues, e da sr.•
,D. Maria Eunice Pereira da SiL
va Sousa Rodrigues, residentes
em Lisboa. .

São nvós paternos o nosso con.'
terrâneo sr.' José Lopes Rodrt,
gues e a sr,» D. LíberdadeLeo.
nor de Sousa Rodrigues e avós
maternos· 'o sr. Eng.o Manuel
Adelido Pereira da Silva e a sr;·
D. Maria Júlia da Costa e Silva
Pereira da Silva.

.

Fóram padrinhos o Prof. Dr.
Luís Aires Botelho Moniz de Sou.
sa e sua esposa sr.« b. Marina
Branco de Mello Montargil AL
res de Sousa.

'

Foi celeõrante o Rev. ,Padre
Coelho.

FALECIMEI)ITOS
Com a Idade de 80· anos, fale.

ceu no passado dia 30 de Outu,
bro, no sítio da Varejota, o sr.
Joaquim da ,Ponte que deixou

, viúva a sr.« D. Maria da Boa Ho.
ra Dias.

,

'

'O saudoso extinto era pai da
'sr.· D. Maria Días da Ponte, ca.
sada com o sr . .Tosé Dias Grosso,'
residentes no sítio da Varejota;
do sr. Manuel Dias da Ponte

-,
nosso dedicado assinante no Ca.
nadá, casado com a sr.s' D. Alier.
te Grosso Gomes.
- Com. a idade de 88 anos, fa.

leceu em casa de sua residência
em Loulé, no passado dia 5 de
Novembro, a sr.s D. Maria da
Glória Carvalho, natural de SiL
ves, viúva do sr. Joaquim da
Costa Carvalho.
A saudosa extinta era mãe do

nosso prezado assinante e amigo
sr. Dr. Joaquim da Costa Carva.
lho.
- Em casa de súà residência,

no sítio dos Penedos Altos (Que.
rença), faleceu no passado dia
18 de Novembro, o sr. Sebastião
Miguel da Silva, que contava 56
anos de idade e deixou viúva a

sr.s D ..Maria Caliço Semião.
'O saudoso extinto era pai da

sr.s D. Dina Maria Caliço da Sil.
va, "oasada COJIl o sr. Faustino
Neto'Rodrigues, D. Noélia de
Sousa da Silva, casada com o sr.
Manuel de Sousa Gonçalves e

'

avô dos meninos Gilberto da Sil.
va Rodrigues, João Carlos Silva
Rodrigues, Paulo Jorge da Silva
Gonçalves e Albino da Silva Gon.
çalves.'

.

As famílias enlutadas endere.
çamos sentidas condolências.

ncr

estruturaçãe .

abastenlmentn
nova

I para
de earnes ao País
Em recente reunião da Comiso

são Regional de 'I'urtsmo do AI.
garve, foi revelado que o Gover.
no tenciona reduzir ao mínimo o
número de Matadouros do País,
para' criar matadouros indus.
triais mais aptos a resolver o

complexo .problerna do abasteci.
mento de carnes.
,

Por este motivo .está em estu,
do uma nova estruturação deste
importante sector da economia
nacional,

,

• t't. U sr u· .....

CASAMENTOS

Realizou.se na Figueira -da
Foz, no passado dia 25 de Outu,
bro, o enracematnmomai da sr.e
D. Maria' Manuel Borges Nasci.'
mento Costa, aluna do 4.° ano de
medicina, prendada f'ílha tdo nos.
so prezado assinante e amigo sr..

Eng.o Manuel do Nascimento
Costa, sócio.gerente da Empresa,
de Viação Algarve, e da sr.s D.
E;lsmeralda de Carvalho Borges
do Nascimento Costa, residentes
em Faro, com o sr. Rarimo João
da Costa Rocha Freitas Macha.
do, estudante do, 4.° ano do I. S.
C. E. F., ·filho do' industrial téxtil
de S. Salvador do Campo, sr,
Sérgio Freitas Machado e da sr.'
D. Odete Dias Rocha Freitas Ma.
chado.

Apadrinharam o acto, por par .

te da noiva, sua tia sr.' D .. Maria
José Nascimento Costa e o seu
avô sr. José Francisco Costa e, .. ..

A auMntica cooperativa deve

ser uma escola de civismo onde

o interesse particular. se sacrifi.
ca ao colectivo; onde o homem
se habitua ao auto.governo,·à dis­

ciplina livremente àceite, ao con..

viVio fraterno, onâe, pela pratica
quotidiana da gestão democráti.
ca - principi.o inalianável do

verdadeiro cooperativismo - 8e

, preparam, não s6 cooperadores,
m.as 'IlerdadeiroB cidadão-s.-

Ruas que mudam
de nome

Dando : continuidade ao sanea.

merito das ruas da ,Vila, com no.

mes que façam «Iembrær figuras
ou factos fascistas», a Comissão
Admínístratíva .da Câmara: Mu,
nicipal, resolveu mudar· o norne
'da Rua Marechal Gorries da Cos.
ta para David Aragão Teixeira,
homenageando' assim um grande
activista democrático louletano.
Para homenagear a figura do

também' falecido democrata nos.

so conterrâneo, a 2.' Transversal
'da Rua David Aragão Teixeira
passa .a chamar.se Rua Major
Manuel Olival.

/

,,,Jornal' do 'A.lgarven
F'e s tejo'u recentemente o 17.°

,aniversário da sua publicação o

nosso estimado colega «Jornal do
Algarve».
Para, comemorar a efeméride

realízou.se em Vila Real de San.
to António, um almoço.convfvío
a que assistiram dezenas de co.

laboradores daquele semanário
algarvio.
Ao director do "Jornal'do Al.

garve», António Barão, e ao che.
fe da redacção, o nosso velho
amigo José Manuel Pereira, bem
como .a todos seus colaboradores,
apresentamos as nossas ·felicita.
ções pela passagem de tão signi.
ficativa data.

-
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Telefone 72922 , LOULÉ

SUPERFOSFATOS

Q�ímieos
Mistos

Fosfatos de Tomás

e todos os adubos para a agricultura
VENDE

União de Mercearias do Algarve, ltd.

,.. - - JU11114 _ ,.,.,,.. .. •

S,A L I R

AGRADECIMENTO
SEBASTIÃO GUERREIRO
GOMES: (BARRECA)

Sua família agradece a to­
das as pessoas que lhe tes­
temunharam o seu pesar pe­
lo seu falecimento, e o acom­

panharam à sua última mora­

da, e a quem por desconhe­
cimento do endereço não o

pode fazer directamente, P!3-
dindo também desculpa de
qualquer falta involuntária.

Escola de Hotelaria>
do Alg�rve
Inícíou.ss recentemente o ano

lectivo de 1974/75 na Escola de

.

Hotelaria e Turismo do Algarve.
Nos diferentes Cursos inscreve.
ram.se cerca de uma centena de
alunos, dístríbuídos pelas seguín.
tes secções; Andares, Bar, Cozi.
nha, Mesa e Recepção. Verificou.
. se a preferência dos candidatos
pelo Curso de Cozinha. Também
na Secção de Portimão se inicia.
ram na referida data actividades
pedagógicas referentes ao' cor.
rente ano lectivo.
�"., .......... ,., ........ ,

Assassinada por.
'fazer' bem

O sítio do Montinho é vizinho
de Loulé e o sr. AntóniQ Guer.
reiro Matias vive ai com os seus
3 filhos e sem um mínimo de as.

sistência feminina, visto ter mor.
rido a mulher e mãe.
Uma vizinha, Silvina de Nasci­

mento Mota, condoida dessa si.
tuação assistia ao lar cozinhando
e arrumando.
Pois aconteceu que há dias o

filho mais velho do sr. Guerreiro
(Ma'nuel Matias) esteve naquele
sítio e abateu a tiro e sem qual.
quer explicação, a sr." Silvina
Mota, que tão solicitamente pres.
tava ajuda àquela desamparada
família.
Consta que o objectivo do as.

sassino era matar o próprio pai,
a quem já há tempos alvejava a

tiro.

Após ter cometido o treslouca.
do acto o Manuel Matias pôs.se
em fuga.

• AU n.

leia e assine
«A VOZ DE lOUlE»

Alaga •.se.
Apartarnento el 4 assoa­

lhadas e garagem; na Rua
Antero de Quental - Loulé.
Tratar com: Albertino Ga­

.briel - Quatro Estradas
(frente à Sociedade).
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Um problema por resolver PARA MEDITAR
DIPLOMADO· EM ADMINISTRAÇÃO

DE EMPRESAS
E ••• AGIR,

.• Oontinuação da !.• plig. através de um fund_o especial pa..
ra esses casos.

Portanto, o lavrador ao entrar
para a Oooperativa nem sequer
se arrisca a perder' �eja o que
for.
Neste momento -s6 quem conti­

nua a perder (pelo menos tem.

po) é o director deste jornal que
nada tem de agricultor e a quem
s6 falta pedir, por especial favor,
aos lavraâores que façam a sua

Oooperativa antes que seja tarde
demais.
Ontem, como hoje, e hoje como

.cmannõ, está. mais que provado
em todo o Múnd01, seja qual a

.ideologia política vigente em

qualquer país, que as Ooopf?rati­
vas são o melhoe: caminho para
salvar a lavoura.

Nesta hora de renovaçãoda vi.
da portuguesa, está reservado
aos verdadeiros apaixonados do
De spo rto um papel ·particular.
mente importan te, pela acção
preponderante que deles se espe.
ra, pois temos de nos capacitar
de que é tempo dos associados
dos clubes fazerem alguma coisa
mais do que pagarém a quota e

sentarem.se na bancada. os clu,
bes. não sâo apenas governados
por direcções: são,todos os seus

sócios, sem distinção de classes
socíaís ou de credos politicos,
poís todos eles têm, por igual, il
sua quota.parte de responsabíli,
dade 'na vida assocíatíva do nü.
cleo onde se integram (seja no
campo desportivo cultural ou re.

creativo) 'e não podem (não de.
vem) límltar.se va assumir a po,
sição de meros espectadores sim.

ples beneficlârios do trabalho de.
senvolvido pelos dirigentes e cri.
tices ímplacáveís dos actos da.

queles a quem copfiaram o man.

dato de orientação da colectíví.
dade.

Do «Diãrio 'd� Lísboas

Nota da Redacção - Até que
en!i'Y{b aparece alguém a querer
reanimar o problema da criação
da Oooperativa Agricola de
Loulé.
Temos desejado agitar o pro.

blema mas estaoamos esperando
que aparecesse alguém a eetra:
nhar o nosso siMncio, pois a ver.
dade é que nos encontramos na

paradoxal posição de' incutir ani­
mo cooperativista aos únicos in.
teressoâoe na 'criação duma Oo:

operatnx»: os lavradores.
Oom algum trabalho, muito

tempo gasto e bastante persistên.
cia conseguimos a adesão de cen.

tenas de lavradOll"es para que se

'crie em Loulé uma Oooperativa,
'I'na8 ficamos espantados quando
acabam por nos dizer: «então,
está bem, ponha lã o meu nome»
el isto no tom de quem está a

«faeersio« o favor» duma aâesõo
que devia ser pronto. e firme, co:

'

mo prontos e firmes todos deve.
mos ser na defesa ão s nossos
mais sagrados direites.

A criação da Oooperativa Agri­
cola de Loulé é uma iniciativa
que devia merecer o apoio incon.
dicional de TODOS os lavradores
e' rendeiros do concelho, pois
além de vantagens que a todos
pode proporcionar: há uma coisa
simples que ninguém pode des.
mentir: a Oooperativa -destina..se
a proporcionar regalias aos asso.

ciados e no momento 'exacto em

que um associado sé sentit lesa.
.
do ou que pense que a Ooopera.,
tiva não corresponâe ao' que âe:
la esperava,. basta anular a sua

inscriçã� e pedir o dinheiro das
suas acções.
Isto quer dizer que nunca pode

perder nada e que s6 pode lucrar.
Pessoas PQlU(JO compreensivas

chegam a dizer abertamente que
a Oooperativa ,«é bom para os di.

rigentes»; mas isto é totalmente
falho da .erdade e s6 revela re.

quintada má fé.
.'

Primeiro- porque os dii'igentes.,
duma Oooperativa são «tão re.

munerados» como os vereadores
d�ma Oâmara, que nem sequer
recebem o dinheiro de despesas
que [açam. ao serviço da entida­
de que representam.

'

Segundo porque 08 empregados
têm que ganhar como ganhariam
em qualquer. empresa particular.
Mas ainda o' mais curioso é·

que o lavrador olha desconfiado
para estes 2 problemas e não

quer ver aquele, que afinal lhe �
teresso.: é saber que a Oooperãti.
va vai trabalhar exactamente pa:
ra valorizar os seus produtos
agrícolas e que poderá 'bastar
uma pequena operação em que a

Cooperativa possa pagar.lhe mai.s
3$00 ou 5$00 em Kilo para logo
ai ganhar mais dinh_eiro do que
o capital que emprestou à Ooope:
rativa.

'Mais ainda: o lavrador pode
vender os seus prQ,dutos à Coope.
rativa pelo preço corrente no

mercaâo, mas se o preço subir e

a Oooperativa daí obtiver lucros
eles serão repartidos pelos seus

.s6cios no valor propor.cional às
vendas efectuadas.

.

. Ora, não constou ainda que al.

gum comerciante [oese di.stribuir
parte âos seus lucros pelos lavra.
âores pelo facto de um produto
ter subido no espaço de dias ou

meses .. , depois de lhe ter com.

prado a mercadoria.
Se o produto descer, a Ooope:

rativa suportará a d,.iferença

Inscrito como Técnico de Contas.

Aceita colaboração em empresas.
.

Em regime de «Full» ou «Part-time»,

Respostas él este- jornal ao n.o ,551.
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* * *

Apesar de tu40 isto convém ....

frizar que o assunto não tem es.

tado tão adormecido como possa
parecer.,

/ '

Já depois do 25 de Abril a -TV
Rural fez um, programa inteira.
.mente dedicado à Oooperativa
Agrícola de Loulé e a partir daí
muito se tem dito na televisão,
na rádio e na imprensa acerca
da urgente 'neoeesidade de se ar.

ganizarem mais Ooooerat i-oas
Agrícolas em Portugal e isto
com o incitamento das entidades
responsáveis e até âos principais
partidos politicos.
Acrescente.se ainda que, às

pessO'(Jft que estão tentando criar
uma Oooperativa em Loulé tem
faltado o apoio massiço de lavra..

âores, mas não tem faltado von.

taâe de trabalhar para alcançar
esse objectivo.
Simplesmente, nos departa.men.

tos do Estado através âos quais
. estes problemas têm que ser re..
solvidos, tem ha'lJ'i4,o, uma certa. e

natural perturbação de linhas
mestras e isso' tem atrazado a

dinamização do problema.
P�s a verdade é esta: para.

montar uma Oooperativa é pre•.
ciso bastante dinheiro e como

muitos laoreâores c011tinuam· he:
sitàntes em ajudar a de Loulé é

preciso' recorrer a ajudas e faci­
lidades que, se sabe, o Estado es.

tá disposto a conceder, por con.

siderar como a melhor e a mais
eficaz forma de d-esenvolver a

agricultura nacional, afinal [onte
principal da, riqueza duma Na.
ção.
Já .jorœm. feitos vários coniac:

tos; mas as respostas têm sido
4emo-radas comO' ainda se justi.
fica.

. Mas, O; partir deste momento,'
já temos mais uma certeza: é

que podemos contar com a cola:

boração do n08i8O amigo Ieiâoro
Gomes.

Porque para a- solução deste

problema, o [actor mais. impor.
tante são os dirigentes. O resto
vem por acrescimo.

FRANCISCO JOAQUIM
GUERREIRO

(MARRACHINHO)
MARIA DA GLóRIA

CARVALHO

Seu filho, Joaquim da Cos­
ta Carvalho, desejando evitar

qualquer falta involuntária por
desconhecimento de moradas
e eligibilidade de assinaturas
de todas as pessoas que, de.
qualquer' forma, compartilha­
ram da sua, dor vem tornar

público o seu mais penhora­
do agradecimento a- quantos
se interessaram pelo estado
de saúde da saudosa mãe du­
rante a doença que a vitimou
e bem assim a todos aqueles
que a acompanharam à sua

últim'ã morada.

Dina Teresa Carapeta Guer­
reiro Farrajota, Manuel Leal
Farrajota, Paula Ruth Guerrei­
ro Farrajota e Mtguel Pedro
Guerreiro Farrajota e restante

família, receando cometer

qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­
radas e ilegibilidade de assi­
naturas, de todas as pessoas
que de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vêm
tornar público o s eu mais
penhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar à sua última matada
o seu saudoso pai, sogro e

avô.

T�n. Eduard� laguna
Assumiu hã dias as funções de

comandante- da Secção de Portí.
mão dà G. N. R" o nosso conter,
râríeo sr. Eduardo da Ponte Mar.
tins Laguna, que recentemente se

encontrava no Q{Jartel da Estre.
la em comissão de serviço,

...........

Explicações
De Francês e Português.
Para mais informações:

Avenida José da Costa Mea­
lha', 3 e 5 - lOULt

------- --..,:;w. - -
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As oooperatioas oferecem ao

agricultor a possibilidade' de es.

tender o seu campo de acção. sem
alienar totalmente uma indep�n.
cia que, em geral, estima.

'DINHEIRO
AFERROL.HADO
E'MAL

EMPREGADO!
" .. oft _.

O SEU SANGUE
PODE SER

AINDA MAIS úTIL
Deixe-o
participar
connosco
no progresso
comum.

Se, para além de manter a sua

saúde, puder salvar a vida de ou;

tres,

TRANSPORTES DE CARGA
Lisboa - Algarve - Lisboa

e .resto do Pais

União de Camionagem de Carga, l. da BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA
onde cada um conta mais do que a Sua conta

LOUL1l'J

Rua Padre António Vieira

Telef. 6 20 22 e 6 27 40

LISBOA
Rua dos Douradores, 12.14

Telef. 36 87 88 e 36 �3 52
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Lag in h a Se ref m£ng.Oo M. F. A.
Fernando laginha, PoetaAmeixialno movimentos nacionais irresisti.'

veis motivados tanto pela guerrí.
lha nesses terrítóríos como pela
consciência que políticos e dírí,

-

gentes portugueses vão tomando
rapidamente dos direitos desses

" povos ao seu auto.governo.
Pergunta - Disse que' a pluto.

cracía tem dominado a vida por.
tuguesa desde que se iniciou o
ciclo político que vem do século
XV até hoje e disse que esse ci­
clo foi' especialmente caracteríza,
<1,0 pela existência da Inquisição.
Quer dizer que a Igreja Católica
tem dado apoio à plutocracia?

Iceeposto. - 'Essa Igreja tem
sido o suporte moral e filosófico
de um .capítalísmo e um mando.
cruel exacerbados, tanto nas co.'
lónías portuguesas como no pró.
prio continente. Isso era evíden.

t� durante o período áureo do co.

mércio e conquísta assim como o
era até há 5 meses. Aliás não
foi talvez Portugal o país onde
esse' exacerbamento foi mais Ion.
ge. Todos nós sabemos que -foi a
fé catôlíca cega, que não atendia
a que outras religiõês eram tão

dignas, como ela própria, que jus.
tificou as subjugações e as íní.

quídades que se praticaram as
�

quais, no fundo, não tfriharn ou.

tro propósito senão apossar.se de

riquezas. Verdadeiramente as jus.
,

tíf'ícações moraís da plutocracia,
no passado, pelo comércio ou pe.
la difusão de conhecimentos, ou

pela liberdade individual,' no pre.
sente, não resistem no caso dos'
períodos das ditaduras portugue,
sas à mais leve critica. Aliás o

poder económico sobrepôs.se aos

seus ideais ,humanitários e até às.
suas' próprias crenças religiosas.

.

Pergunta - Ao .dízer que o

munde interro está in tere s sado
na Revolução. Portuguesa, quer
dizer que o mundo a olha com,

simpatia?
'

Resposta - Bom, com simpa.
tia não sei se todo o mundo a

olha, mas pelo menos que a olha
com respeito, tenho a impressão

•

Conceituado técnic� de nível
internacional, o nosso conterrã,
neo Eng,o Laginha Serafim des.
loca.se frequentemente ao estran.
geíro a convite de entidades que
querem ouvir a sua voz 'autori­
zada em matéria de barragens e

outras ciências afins.' .

. Pois, recentemente, esteve nos
Estados Unidos e não quiz per .

der a oportunidade de falar do
_novo Portugal numa discussão
informal do Grupo de Assuntos
Internacíonaís do Nassachusedts
Istítute of Technology, justíñcan.
do a sua atitude com as seguin.
tes palavras de introdução:
«Poderá parecer estranho que

'um engenheiro civil venha falar
de. uma Revolução. Um engenhei.
ro civil poderá, em casa análogo,
se for amigo do seu povo, jUsti..
.ficar.se dizendo que.a sua activi.
dade projissionol. está ligada aos

recursos naturase; às infrae-stTu.
turae -e às necessidades funda.
mentais do home'm, que são o ar

e a água, os 'alimentos e a habi..
tação.: a energià e as comunica­
ções, fi, sanidade � os transpor.
tes. Esso: actividade ter.lhe.á da.
do ocasião para analisar os pro«:
,Nemas hwmamos»

O Eng.? Laginha Serafim fez
uma. circunstanciada análise do
nosso país desde o início do sé.
culo XV, descrevendo o poder da
nossa infI uê n c-ía em Africa e

acabando por enaltecer o signifi­
cado do movimento do 25 de

.

Abril que 'restituiu a Portugal as
liberdades fundamentais a que
todo o homem consciente tem di­
reitõ.
Devido à sua exteÍ1�ão não nos

é possível publicar na integra a

bem delineada exposição do nos.

so Ilustre conterrâneo mas nem,

por Isso 'queremos deixar de ar.

quívar nas colunas. do nosso joro
naI a parte do d

í á

l og o havido
com a assistência e que a seguir
publicamos:

'

«A partir daquilo que, inciaL
mente, era apenas promessa va,

ga, rapidamente se. caminha pa,
ra o reconhecimento político da

independência da Guiné, de Mo .

çambique e até de Angola, em

Mor�eu Fernando, Laginha. Morreu um Poeta. Muitos que ",'
o conhecla� pessoalmente não sabiam, no entànto, que Fer.

n�ndo �a?mha era �m homem dedicado à Poesia, a expreso
sao artística que ma�s, am¡¡,va: E todavia, Fernando Laginha
era um Poeta de menta, muito embora escrevesse «para a

gaveta» ,e publicasse pouco. Algumas vezes «A Voz de Loulé»
Ins�nu poesias suas. ']?oesias que jamais· voltará a escreve;
- porque só na vida a Arte respira. Como derradeira ho.
:qten�gem a Fernan�o Laginha, _Poeta, publicamos hoje uma
poesia de sua autorta, E lendo. estes versos, é' como se tudo

d,e novo reflorisse, nà mansa solidão dum Poeta desaparee
cído ...

Promovida pela Comissão Di.
namízadora Regional dé Faro,
com a colaboração. dos círculos
culturais da Câmara Municipal
de Loulé e do Sporting Club
Atlético, realízou.se no passado
dia 10, na freguesia do Ameixial,
uma sessão de cinema e esclarea
cimento integrada na Campanha

.
de Dinamização e Culturado Es.
tado Maior General das Forças
Armadas - 5.' Divisão.

.

Esta'sessão, consíderada de en.
_.

saio, constítuíu, á nível regional,
a inauguração de uma vasta

campanha cultural em que' o Mo.
vímento das Forças Armadas se

empenha em tornar extensiva a

todo o País.
A reunião do Ameixial realizá.

da no celeiro da F. N:P. T. que
se encheu de uma assistência vl.
vamente ínteressada, estiveram

presentes alguns oficiais do Mo.
vimento das Forças Armadas' em
representação das Comissões Or.

_ ganizadoras Central e Regional
de Faro bem como os elementos
civis que completam o órgão Di-

'

narnízador do nosso Distrito:
1.° Tenente. da Armada Pessoa

Guerreiro (Comissão Dinamiza.
dora Central); Capitão 'Moleiro e

Tenente Azevedo (C, D
.. Regío.

nal) e os srs. Valter Contreiras,
Cipriano Correia e José Maria
(C. D. Regional),
Após a sessão de cinema se.

guíu.se um solóquio de esclarecí.
mento da' população, dirigido pe.
los Oficiais do Movimento. 'das
�orças Armadas presentes, tendo
SIdo abordados d I V e r s o s assun.

tos ligados às necessidades mais

prementes com que se debate a

grande' maioria da população ru.

raL
Para o elevado índice de' ínte.

resse de que se revestiu .toda a:
sessão muito contrtbuíu o volun.
tarioso esforço de toda a Junta
de Freguesia, que tem no seu

presidente o homem incansável e

organizador,. verdadeiro padrão
democráttco tde um Ameixial re.

/ novado e livre.

....

AORAÇÃO POESIA
Vem Poesia!
vem,'
em tremulina de 'asa

dar; côr à minha noite.
Vem Poesia ...
vem, supina e casta,
reacender os sons ínucitádos
que só tu trazes a todas as Palavras.
Vem, com teu manto de estrelas,

'

- serenissima Senhora da Piedade
cobrir as chagas deste mar imenso.
franjado de odios,
impostôr o frío,
Vem!
oh amiga dos tristes,
irmã dos só.írmãos,
eterna trovadora da saudade,
vem derramar.te por todas as cidades
em todas as manhãs .. ,

-

-'Não te atardes amiga, vem,
vem com o sol
pôr um pouco 'de ti em cada homem
vem com a noite

'

semear.te de manso em cada sonho
e reflorir depois em cada gesto .. ,

'

Vem ama'ntíssíma .'

vem.. .!
.

Vem
PER OMNIA- SAECULA SAECULORUM
Amem.

.

/

Anais do Municipio
., Continua na 9.". pág. de Faro -1974

.. ,...,_ ...

.....-- ,. Veio recentemente a público o
IV volume dos Anais do MunicL
pio de Faro" relativamente aos

anos de 1971 a 1974 .

A obra abre com uma nota in.
trodutória, da autoria do dr. Jú.
lío Carrapato, presídente da 'Ôã.
mara de Faro, onde se enaltece
a acção do M. F, A. na' consolída,
ção da Democracia em Portugal
e nas novas vias de desenvolví.
mento que se abriram ao País
em 25 de Abril.

O volume contém os relatórios
das Gerências do s últimos 3
anos, com mapas de receitas' e

despesas, referindo também os :

diversos melhoramentos públicos
levados a cabo durante aquele
triénio .

De salientar neste volume dos
Anais do Município de -F'aro, al.
guns estudos culturais valiosos
cuja consulta será da maior uti:
lídade para os estudiosos interes.
sados na evolução htstôríoo.euítu.
ral da nossa Província.

• u.� ..�

Mais duas mortes
•• I Deixou o carro

a trabalhar na rua

e teve que fugir
/

para' o alcançar ...

ALGARVE
ft,_,.,., _._ ......

estradá
UMt$

.na
Navio so-viético

tJ1!az sardinhà
ao Algarve

E FLORESDiversas estradas de acesso a

Loulé são zonas nevrálgicas on.

de, com terrível' assiduidade,
acontecem acidentes de viação de
nefastas consequências. A chama.
da «ladeira do Rato» é uma des.
sas zonas de má memória. Foi
nesse local que, há dias, se des.

pistou uma camioneta conduzida
.

pelo sr. José da Conceição Lagí.
nha, de 42 anos, comerciante, na.
tural de Loulé, tendo resultádo.

. do acidente ferimentos graves no

condutor e rio séu acompanhante,
,

sr. Fernando Afonso Palma, de
41 anos, carpinteiro.

.

Há, no entanto, a lamentar 'a
morte doutro viajante da carnio.
neta sínístrada, 'I'rata.se do sr.

José Santiago Gonçalves, de 42

anos, res íd ent
é

em Cabeça do
Mestre (Loulé), o qual veio a fa.
lecer por não ter resistido aos fe.
rímentos causados 'pelo desastre.

•

Também o sr. Manuel Correia

Onofre, de' 58 anos, casado, cor.

ticeiro, natural de Al rrian s
í

l

(Loulé) e residente em Montene.

gro, foi vítima de um atropela.
mento. que lhe causou a morte.
O acidente verificoucse quando
um automóvel chocou com a mo.

torizada em que se fazia trans.

portar o sinistrado.

'-

.

1!J falso que o Algarve seja
um mar de rosas. El falso que
o Algarve seja um canteiro à
beira.mar Plantado. El falso
que nasçam belas flores no

barrocal estéril e abando.
nado.
Contudo, é verdade que o

Algarve pode vir a ser um
cravo vermelho; que o Algar.
ve pode vir a ser um giras.
sol fecundo; que '0 -Algarve
'pode vir a ser (finalmente!)
de todos os Algarvíos - es.
sa papoila comum.

Um' nosso vizinho e amigo en.
trou há dias num prédio em cons,

trução para apreciar o andamen.
to das obras e deixou o seu au.

tomóvel a trabalhar por a demo.
ra ser curta.
Porém, qual não foi o seu es.

panto quando dentro de instan.
.

tes viu, do alto do prédio, o seu

carro desaparecer no fim da
rua... ,

Correu à procura de outro veí.
culo para' perseguir o carro rou,

bada e acabou por localizá.lo pró.
ximo da Ponte da Tor.

O persumível ladrão foi locali­
zado e caíu em contraditórias
af í

r rn a
ç

õ

e s mas não confessou
ser o autor da proeza e por 'isso
ficou em liberdade.

'

...E santa liberdade.

Foram há dias descarregadas
em Faro, 500 toneladas de sardio
nha, transportadas no navío.fá,
brica soviético «Shvendo», que
deu entrada no cais comercial da

capital algarvia, proveniente de
Las Palmas (Ilhas Canártas).

.

O fornecimento daquele peixe
/ ínsere.se numa medida económí.
ca . tendente a permitir .que as

unidades- fabris de conservas do

Algarve possam manter no ln.

verno, o seu nível' de produção
(que devido 'à falta de pescado,
habitualmente diminui na época
Invernosa ) .

De notar, ainda, que apresen.
ça do navio soviético em Faro,
d e s p e rt o u bastante curiosidade
entre a população.

.'

VIRIATO TRISTÃO

Nota Quinzenal
Continuado da 1.� pág.ie

ques» dos senhorios' que «jogam» com as casas que têm para
::lu�ar mas, se lá chega um interessado (daqueles que foram

a. C�mara, desesperados em busca de. uma casa) usam a mã
fe dIzendo gue «já têm quem pagou mais» ...

HA' que ,chamar à ordem os responsáveis por este estado
de cOIsas, os quais criam neste momento um mal estar
social qu� não pode (nem deve) ser negligenciado. Se

alguns, oportunIstas, q�erem enriquecer depressa, à custa das

necessI,dades da m,alOrIa, há que meter na linha tais inimigos
da s,ocled::de', A sImples multa não resolve o problema: eles

con.tInu�rao a especular mais,' para pagarem as custas da pe.
nahzaçao com a magra verba orçamental de cada um.

TEMOS, pois, que estar vigilantes, Se não há fiscais sufi.
cientes para tantos especuladores, é o próprio consumi.
dor (que deve «perder a vergonha» de denunciar esses

malfeitores) que tem de se defender. Será a altura de todos
estarem alerta e defenderem as bolsas débeis destes assaltos
quotidianos. Como já alguém escreveu neste jornal: «vão rou.

ba.r para uma estrada», Ao que nós acrescentamos: urge ter.
mInar com os preco'nceitos legalistas - pois estamos em crer

qu�' o justo lugar do,: especuladores serã, sem dúvida, na ca .

dela. :m lá que eles tem de pagar a reincidência as constan..
tes violações da lei.

'

'IXOCASA Al
.

de VITALINO MARTINS ALEIXO
tat_ re, _ ...........

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Surpreendentes objectos para brindes

próprios para a

Casamento
Trabalhador agrícola, de 70

anos dé' idade, sem família, dese.

ja <_!onhecer senhora, com menos

de 70 anos, para fins matrimo.
niais..

Tratar com Manuel Matias -

sítio do Vale da Rosa - Loulé.

Quadra do -NATA�
'RUA ATAlDHl DE OLIVEIRA, II

.. ---.,

• L O U L �Telef. 624 25
leia e assine

(cA VOZ DE lOUlÉ»
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ulnthol Resort Developments (Portugal), l.'»
SECRETARIA NOTARIAL

DE'LOULÉ

1." CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU�
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura:
de 6 do mês corrente, lavra­
da de fis. 114 a 119, dolivro
n.,o A-79, de notas para es­

crituras diversas, do Cartório
acima referido, a sqciedade
anónima «Inthol Resort De­
velopments, Company, Limi­

ted», com sede em Vaduz,
Liechtenstein, transferiu a

sua sede para o sítio do Gar­
rão. freguesia de Almansil,
concelho de Lculé, e foi
transformada pelos seus ac­

tuais e únicos sócios, Robert
Wallace, Rupert Ritter e Si­

grid 'Mayer, numa sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, de
harmonia corn.a lei portugue­
sa, que adoptou a denomina­

ção de «Inthol Resort Deve-.
lopments (Portugal), Lda.»,
passando a reger-se pelos es­

tatutos seguintes:
Primeiro ,- A sociedade

adopta a denominação de In­
thai Resort Developments
(Portugal) Limitada.

Segundo -- A sua sede é
no sítio do Garrão, freguesia
de Almansil, concelho de
Loulé.

, Terceiro -- A sua' duraçâo
é por tempo indeterminado.
I Quarto":"_ O objecto da so­

ciedade consiste na compra e

venda de imóveis, urbaniza­

ção dos adquiridos; vendá de
moradias e fracções autóno­
mas, construídas para esse

fim e qualquer' outra activi­
dade comercial ou industrial

que a sociedade delibere
exercer.

QUInto -- O capital social,
é de trinta, milhões de escu­

dos, inteqralmente subscrito
e realizado em dinheiro e ou­

tros valores con s tanre s da

respectiva escrituração, e es­

tádividido pela forma sequin­
te: uma quota do valor nomi­
nal de três milhões setecen-'
tos e nove mil e quinhentos
escudos, pertencente ao só­
cio, Robert Wallace; uma quo­
ta do valor nominal de treze

milhões cento e sessenta e

dois mil escudos, do sócio
Dr. Rupert Ritter; e outra do
valor nominal de treze mi­
lhões cento e vinte e oito mil
e quinhentos escudos, do SÓ'r
cia Dr." Sigrid Mayer.

'

Sexto -- Os sócios obri­

gam-se a entrar com presta­
'ções suplementares até ao

montante de quinze' milhões
de escudos, na proporção de
suas quotas, se tal for deli­
berado por unanimidade.
Sétimo -- É proibido a ces­

são de quotas sem consenti-
mento da sociedade.

'

Parágrafo primeiro - O
sócio que pretender alienar a

sua quota prevenirá a socie­
dade corn a antecedência de
trinta dias, por carta reqista­
da, declarando o.nome do ad­

quirente e as condições da
, cessão.

Parágrafo segundo -- A
sociedade reserva-se o direi­
to de preferência nesta ces-

_'

são e-quando não quizer usar
dele é este direito atribuído
aos sócios.
Parágrafo terceiro -- Se

mais de um sócio pretender
adquirir a quota será ela divi­
dida por todos os pretenden-­
tes, em partes iguais.

, Oitavo -- A gerência da
sociedade e a sua represen­
tação, em juízo e fora dele,
activa e passivamente, é cono,

fiada ao sócio Robert Walla-
,

ce' que desde já é nomeado
gerente, com dispensa de
caução; 'o sócio Robert Wal­
lace poderá delégar, a estra­

nhos, total ou parcialmente
os poderes de gerência.
Nono - É proibido aos ge­

rentes assinar em nome da
sociedade quaisquer actos ou

contratos qué digam respeito
a negócios estranhos à so­

ciedade, tais como letras de
favor, fianças, abonações e'

actos semelhantes ou assu­

mirem obrigações ou respon­
sabilidades estranhas' aos in­
teresses da' sociedade.

Parágrafo único -- O ge­
rente que infringir o dispos­
to neste artigo, perde o direi­
to aos lucros referentes ab
ano em que se der a infrac­

ção, e às retribuições que,
porventura, lhe devessem ser

atribuídas El ficará, além dis­
so, responsável para, com a

sociedade pelos prejuízos que
lhe causar.

Décimo -- As assembleias
gerais, nós casos que a lei
não determiner forrnalidades
especiais para a sua convo­

cação" serão convocadas pe­
la gerência, por carta regista­
da, expedida com quinze dias
de antecedência, pelo menos.
Décimo primeiro -- Os lu­

cros da sociedade serão divi­
didos pelos sócios na propor­
ção das suas quotas sociais.
, Parágrafo primeiro -- An­
tes de repartidos os lucros
será .retirada 'ei, percentagem
de dez por cento para o fun­
do de reserva legaL
Parágrafo segundo -- Na

proporção 'd? divisão dos lu­
cros serão suportadas as pero:
das.
Décimo segundo -- A so­

ciedade dissolve-se nos ca­

sos determinados na lei e pe­
la resolução' da maioria dos
sócios que representem; pelo
menos, três quartas partes
do capital social, tomada em

Assembleia Geral.
Décimo terceiro -- A so­

ciedade não se' dissolve pela
morte 'ou interdição de qual­
quer sócio e continuará com

os restantes e com o repre­
sentante ou herdeiros do Só-
'cio falecido ou "interdito, sal­
vo se estes preferirem apar­
tar-se da sociedade.

Nesse caso proceder-se-à ,

a balanço e os herdeiros ou

representantes do sócio fale­
cido ou interdito, receberão o

que se apurar pertencer-lhes
e que lhes será pago em qua­
tro prestações trimes trais.
iquais e sucessivas, as quais
vencerão juro igual ao da ta­

xa de desconto do Banco de
Portuqal,
Décimo quarto -- Os anos

sociais serão os civis, e os
balanços serão dados em'

trinta e um de Dezembro, deo,
vendo estar aprovados e as­

sinados até fins de Fevereiro
, imediato.

Décimo quinto -- Surgindo
divergências entre a socieda­
de e, um ou mais sócios não

poderão .estes recorrer a re­

solução judicial, sem que pre­
viamente o assunto tenha si­
do submetido, à apreciação
de arbitragem.
Parágrafo único - Igual

procedimento será, adpotado
antes de qualquer sóció re­

querer liquidação judicial.
, Décimo sexto -- Os casos

omissos regular-se-ão pelaleí
das sociedades por quotas
de onze de Abril de, mil no-

José Francisco L Grilo
C,oM OFICINA ESPECIALIZADA

EM REPARAÇõES ELECTRICAS

EM, TODOS OS VEíCULOS MOTO. '(

RIZADOS

PARTICIPA AOS SEUS, CLIENTES E AMIGOS E
AO PúBLICO QUE ACABA DE TRANSFERIR A SUA
OFICINA PARA A

Rua Diogo Lobo PereirB
,

(Campinà de Cima)
-,

ONDÉ INSTALOU' NOVA E 'MODERNA ÀPARÉLHA­
GEM PARA TESTES E'REPARÀÇÕES ELECTRICAS

Estação, de Serviço Ill'
GRAND� STOCK DE ACES.

T U D O R
SORlOS, AUTORADIOS, BU.

ZIN_A,S, BAT.ERIAS" ETC.

,PARA ASSINALAR A INAUGURAÇÃO DA NOVA
CASA, OFERECEMOS UM BRINDE ESPECIAL A ro­
DOS OS ,CLIENTES: SERViÇO DE FOCAGEM DE FA­
RóiS E REVISÃO GERAL DA INSTALAÇÃO ELEC-

, TRICA 'DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO. '

u.u • ""'4f'I . _..,.

vecentos e um.

Está conforme.

Secretaria Notarial de-Lou­
,

lé, 11 de Novembro de 1974.

O 2." Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santsna

,. ......... -,

'o Continuação da 8;· pág. uma tradição que herdámos dos
nossos avós e que será desejável
transmitamos aos nossos netos.

,Oxalá aos novos executantes
da Música Ven ha não faltem

qualidades de persístêncía e fer.
rea força de vontade para pros­
seguirem ps seus estudos musi.
cais que permítarri manter viva
e actuante as bandas de Loulé.'
Reavivando a sua actívídade'

musical e demonstrando 'que não

quer apagar-se, a Música Velha
, há-de demonstrar aos actuais' di.
rigentes Municipais que se justí.
fica seja reiniciada a ajuda que
a Câmara vinha prestando.
A escola de aprendízagem está

a cargo do nosso conterrâneo sr.

Manuel Henrique Mirotes Caíxeí,
rinho.

Trespassa-se
Estabelecimento de mer­

cearia e .taberna, na Avenida

Marçal Pacheco, 108":"" Loulé
Tratar no local.

�...

'"' '"'

que �ão frequentadas por 12 ra.

pazes e 2 raparigas, facto muito
de realçar por ser uma confirma,
ção de que afInal ainda há em

Loulé, quem se disponha a apren.:
der música. ;

,

E se' a 'este grupo' de' jovens
se juntarem mais e se não, lhes
faltar aquela tenaz persistência
e espirito' de luta que é preciso
ser-se, .possuído para se «vencer

na música» temos a certeza que
a juventude da nossa terra há.de
assegurar uma continuidade mIL

sical que há longos anos é uma

das característícas de Loulé.
Para aprendizes e dirigeñtes '

vão os nossos parabéns e o nos.

so apoio' para que se mantenha

Ba r- Resta u rante
..

poÇO DE BOLIQUEIME

Trespassa-se ou arrenda-se um Bestaurante - Bar
,

'pronto a abrir; com ampla área.
De construção recente ecom as comodidades dos

prédios modernos. Tem 12 quartos nos 1.° e 2.' an­
dares.

Tratar com Mári� Coelho - Poço de Boliqueime.
,

\
'

VENDE-SE
Mobília de quarto, móveis

avulso, banheira de ferro es­

maltado, frigorifico, etc. '

Tratar na Av. José da Cos­
ta Mealha, 52 -- Loulé.

=p' a*;i*f4d&-W4

Clareanes - Loulé

Am�ADECIMENTO "

FRANCISCO PEREIRA

Sua família, receando co­

meter qualquer falta involu n­

tária por ilegibilidade de as"

sinàturas e desconhecimento'
de moradas, vem por este
meio tornar público o seu

profundo reconhecimento a­

tadas as pessoas que ácoro­
panharam o saudoso extinto
,à sua última-morada ou que,
de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar pelo infaus­
to acontecimento,

DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!, ,'.
MYOPLASTIC KLl!lBER é um método moderno

incomparáveL Sem mola e sem pelota, este ver­

dadeiro músculo de socorro,' reforça a parede ab­

dominal e mantém os orgãos no seu lugar. ,

«COMO SE FOSSE COM ,AS MÃOS»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia, a Por­

tugal). As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LION (França)
Podereis efectuar um ensaio completamente �ratuito em qual­
quer das Farmácias abaixo indicadas:

SETúBAL - Farmácia Normal do Sul - Praça do Boca­

ge, ,137 - Dia 20 de Novembro

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 21 de Novembro

FARO - Farmácia Higiene , Rua Ivens, 22 _:_ Dia 22
de Novembro

'- Farmácia Chagas L Largo Dr. Bernardo Lo.

pes, 18.A - Dia 23 de Novembro (só de ma,

nhã) ,

,Durante o intervalo das visitas do Aplícador, as Farmâcías

depositárias, poderão atender todos aqueles que se lhes diri­

jam para adquirir cintas.

·LOULl!l

Aluga-se
Armazem el a área de 130

m', na Rua Dr. Rodrigues Da-
vim, 38 - Faro.

'

Tratar com: Albia Guerrei­
ro - Lagoa de Momprolé -
Loulé.

.... '$ • ...

Leia e assine

<<A VOZ DE LOUU!»

',' CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 32 32 40
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'ligações imediatas a ,Montreal e Toronto. A assistência da Pan Am
à sua viagem para a América principia logo que Você contacte
• $e� Agente de Viagens ou a

,

�PALV�.
A linha aél'Ía de máiQr experiência no mUI,do

Pequenas e Médias Empresas
• ConfinMaçlio. 1.· pág.

deixará de ter a paga do seu tra­
balho, de acordo com salários e

horários fixados por via sindical
ou por qualquer outra, acaso a

empresa cesse ou vá para a fa.
Iêncía.

'

'No,tocante ao sector agrícola
em particular há que apreciar:
por um lado, os casos das cente..
nas de milhares de empresários
minifundiários que com'ganhos
de miséria do seu trabalho e dos
seus familiares vendem a baixos

preços os produtos agricolas que'
comemos, alguns dos quais (vi.
nhos, frutas, legumes), por defeí.
'tos das estruturas de comercialí.

.........

«A COMUNA»
• Oontinuado da t» pago

Nem todos conseguiram lugar
(como nota curiosa 'assinala. se
que o próprio Governador Civil,
dr. Luís Madeira, só de pé con.

seguiu lugar pará ver o espectá.
culo). E no final da representa.
ção as palmas premiaram a ex.
tráordínárta forma artística co.

mo os elementos' da «Comuna»
souberam comunicar com o púo
blico presente.
De realçar aínda que, depois

do espectáculo, se travou anima.
do diálogo entre os elementos do
Grupo Teatral e alguns -assísten,
tes, diálogo que incidiu essenciaL
mente sobre questões de actualí.
dade política (e não propríamen,
te sobre a eficácia do Teatro co.

mo forma de consciencialização
dos especta�ores para a nova

realidade que se vive em Portu.

gal).
. Uma palavra de louvor para o

Atlético de Loulé cujas actívída.
des muito vêm contribuindo (e o

exemplo é único) para a dínamí.

zação cultural da nossa Vila,

..... .

næ PROVAS DE CIVISMO,oo,
- Não 8uje as ruas.
- 2 mais fácil não sujar do

que limpar.
... ....., ..... .............

Vista na casa

CLAMAR
Situada na

Baixa de Loulé

zação, a ttng ern p r eç o s excessi.
vos; por outro lado, existem
grandes latifúndios, de propríetâ.
rios mais ou menos absenteístas,
que actuam através de rendeiros,
feitores e proletariado mal remu,
nerado e utilizam técnicas agri.
codas inadequ.adas ou deixam
vastas áreas -sem cultivos.
Não serão sempre- válidas añr,

mações em termos genéricos de
'que todo o empresário (toda a

classe) actua explorando os seus

trabalhadores, Haverá empresá.
rios que exploram outros (ellen.
tes, fornecedores, EstadoFisco)'
que não trabalhadores, ou não os

trabalhadores pcrtugueses. Pode.
rão estar a produzir bens e ser.

viços para clientes «capitalistas»
ou para o estrangeiro, a quem
vendam a preços exorbitantes,
colaborando nessa exploração
empregados que recebam salá,
rios excessivos (relativamente ao

trabalho incorporado nas' produ.
ções vendidas).
Talvez o que estrategicamente

mais importe vigiar ou evitar na
conjuntura politica provisória ac.

tual sejam os casos de monopó.
lios e de grupos, empresários de
grande poder económico que por.
ventura se encontrem a proceso
sar ínteresses em franca oposi­
ção com os da generalidade da '

população.
( .. , )
Há que escolher os caminhos

de mudança de situação mais
aconselhãveís.vías reformistas ou

vias revolucíonártas, vias verda.
deiramente democráticas ou vias
ilusoriamente democraticas. A
escolha deve ser feita, mas não
é fácil, e era' fundamental que
todos os portúgueses honestos e

esclarecidos enunciassem as suas

preocupações e chamassem a

atenção para os ónus e sacrífí.
cios que poderão resultar de se

ser pouco realista, não aten.
tando no contexto «sócío.cultu,
ral» em que se vive e nos «Mun.
dos» em que estamos inseridos.
E não se pode esquecer a íncul.
tura e atraso de grande parte do,

povo português.
Por tudo isto, importa sobre.

maneira e prioritariamente se

processem esforços na educação
e instrução do Povo e na revisão
das mentalidades, em suma na

necessária revolução cultural por.
tuguesa. Se assim não for pouco
se conseguirá fazer' e é urgente
que muito se construa a fim de
evitar 'perigosos retrocessos.

(De um trabalho publicado no

«EXPRESSO», em 1?-1/9/74)

,..-. ¥. U ••

AMERICAN EXPRESS
'. Continuação da l." pág.

de entregar a exploração do ne..

gócio à agência American Ex.
press, que parece decidida em

apostar no futuro do Turismo al.

garvío.

António A I e ixo

Eng. o
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nacionais tanto em território por.
tuguês coma na ex.âfríca portu.
guesa, esse, interesses dão muita
justificação a certos problemas
que nunca existiram. 1li o caso,
por exemplo, do chamado movi.
menta separatista de, Cabinda, ou
das greves precoces das fábricas
de electrónica e dos vestiários;
outro exemplo é o da produção
0lJ. Incremento artificioso (por is.
so criminoso) da inflacção. Nun.
ca ouvi, nem ninguém de boa
mente se lembra, de movimentos
para a separação de 'Cabinda do
resto do território de Angola a

não ser depois que apareceram
OH interessados das companhias
petrolíferas 'americanas que lá
operam. Há, efectivamente, ain.
da «forças substerrâneas» da'es.'
querda, mas não me parece que
elas tenham, até hoje, mostrado
a sua real capacidade. Os verda.
deiros e, grandes problemas de
Portugal e até de Angola, Mo.
çambique e Guiné, à parte a li.
quidação do fascismo e do, colo.
nialismo, ap r e s en t am.na domo
problemas verdadeiramente «na.

clonais» e quere.me parecer que
assim contínuarão, até serem re.
solvidos.
Pergunta - Quando fala de

movimentos nacionais, em que
'contexto põe, esses movimentos
nacionais no problema geral,
mundial, da crise que está pa.
tenté? '

Reep o s t a - Eu acredito, e

uma vez mais o digo, que a for.
ma justa e eficiente de vir a go.
vernar o mundo não será na ba.
se da existência de nações sobe.
ranas e fortes, e grandes umas,
fracas outras, cujas fran teiras
são mais ou menos artificiais. ,A
fronteira de Portugal, apesar de
ter sido estabelecida uns oito sé.
culos atrás, poderia ter sido com.

pletaments diferente se não hou,
vesse guerras, pequenas' alterca.
ções, dádivas régias, n e.g

ó

cí o s ,

etc, entre portugueses, mouros,
árabes, castelhanos espanhoís.,
lioneses, franceses, ingleses. As
fronteiras entre os povos, e até
a presença desta ou daquela lín.
gua aqui ou além" pouco têm a

ver, como sabe, com as afinida.
des étnicas e culturais. Eu creio
que a maneira como a Africa foi
'dividida no nosso Século é fran,
camente uma maneira artificio.
sa; mais até que artificial. As
actuais fronteiras e etnias nacío,
nais são justificadas pela ânsia
de libertação mas não pelos «na.

cionalismos» (que não existem).
O facto final a apontar é que to.
dos os povos (ou quase todos)
estão sofrendo das crises e dos
males comuns à humanídade, à
nossa civilização tecnológica e de
consumo e à intransigência, e im.

perialismo dos fortes e prevílí,
giados. Quiçá por áí se justífí.
quem também certas «nuances»

que tem Lido a vida portuguesa
depois de Maio deste ano.

• Continuado da 5.' pág.

que isso não oferece dúvídas.,Es.
sa Revolução tem aspectos alicio
antes que não são só as designa.
ções poéticas de Revolução das
Flores ou da Revolução da Espe.
rança. O facto é que se se realí,
za uma revolução que é radical
e que vai alterar o ciclo não só
de uma nação mas de várias na.

'ções do mundo, e isto de uma

forma que não tem sido especial.
mente mortífera. A violência não
tem sido uma característica nem

daRevolução Portuguesa nem da
transição dos movimentos eman.

cipalistas africanos para a admi
nístração futura desses terrító,
rios pelos povos aí residentes.
Pergunta - Que papel atribui

às «forças subterrâneas» nos

acontecimentos que se têm veri.
ficado em Portugal já depois do
1.0 de Maio e agora mais recen.
temente em Moçambique? ,

Resposta. - Não tenho dúvida
nenhuma em acreditar que a

CIA tem estado vigilante e pre.
sente tanto em Portugal como

nas colónias. De resto, 'não creio
que se possa dar outra justíñca.
,ção para o país ter sido visitado
por alto funcionário dessa orga.
nização americana. Se alguma
coisa me enche também de espe.
rança é verificar que ontem mes.

mo Washington se iniciou, com

larga repercursão nos jornais
deste país, um 'novo ataque do

Congresso à CIA, por factos
ocorridos no Chile e noutros' paí,
sos e que 'parece não serem ne.

gados. Por outro lado, também
há.de concordar que os ínteresses
capitalistas das chamadas multi.

.

• •

J. LAGINHA'SERAFIM

,.':::::<':�":""
Vaideviagem para aAmérica?
Só a PanAm lhe oferece dois voos' diários
sem.escala para NovaYorque e Boston.
Vá- descansado com o apoio da Pan Am no embarque,viagem e desembarque.
Voos diários sem escala de Lisboa para Boston+e voos diários
sem escala de Lisboa para Nova ltirque, ,

A partir de Boston, ligações ¡mediatas para Filadélfia - ChiGsga -

Washington - Newark - Hartford-
Detroit - Los Angeles - S, Francisco,

,

A partir de Nova Iorque. ligações pera Los-Anqeles e S, FrancÍl¡�Il.
Para o Canadá, -tanto a partir de Boston, Gomo de Nova Iorque,

• Continuado da 1.· pl1g.

que proporcionou aos telespecta,
dores a possibilidade de ficarem
com uma ideia mais nítida da
importância daquele poeta algar.
vio na poesia popular portu.
guesa. ,

'I'ratou.se de um programa fil,
mado em diversos locais do AI.
garve (entre os quais Loulé) �'
durante o qual foram ditas algu,
mas quadras, por figuras popula.
res que as decoraram da própria
boca de António Aleixo, e até
agora inéditas,

«Cancioneiro» incluiu, igual.
mente, palavras sobre o poeta,
pronuncíadas pelo Dr. Joaquim
Magalhães, reitor do Liceu de
Faro (a que se deve a recolha
em livro de muitos dos versos de
Aleixo), e por Tossam, amigo do
poeta desde os tempos em que
Aleixo,' em Coimbra, procurou re.

médio, para o mal que o have.
ria de vitimar.

Pena é que a Televisão tivesse
transmitido o dito programa a

hora tão tardia para a maíoría
do povo trabalhador", pelo que
só nos resta pedir que «Cancio.
neiro» seja repetido um dia des.
tes em tempo mais adequado.
A propósito desta evocação a

António Aleixo, transcrevemos
palavras dedicadas ao programa
por Mário Castrim, critico de
T. V. do «Diário de Lisboa»:

ALEIXO VIVO

A HORAS MORTAS

,. ......

CHAPAS PERFURADAS
CRIVOS

CASA -CHAVES CAMIN'HA
AV. RIO DE JANEIRO, 19-B

LISBOA II TEL. 72 51 63

José Guerreiro
Neto & F.O Lda.'

SE PRESENTE ENCONTRAR UMA SOLUÇAO PARA

O SEU PROBLEMA. 00

- IMPERMEABILIZAÇÕES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAçõES, DEPOSI·
TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
(>

- ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.,

.. ,UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO ENCON·

TRAR-SE-Á AO SEU DISPOR

ESCRITORIO: R. PADRE ANTONIO VIEffiA - L O U L It

TELEF. 6 22 83

...... --.,

Carimbos
Faça as suas encornendas

na Gráfica Louletana - Tel.

62536.

( .. ,) Tive, é certo, saudad,es
dos versos de António Aleixo na

voz de José Viana. Igualmente
viria a propósito, nem que fosse

fugidian¡.ente, a voz de Villaret.
Não fiquemos a discutir se

Aleixo é poeta ou é versejador.
Difícil.' Um mau versejador é que
é versejador e' não poeta. Antó.
nia Aleixo conhecia da arte das

palavras, jogava com elas, sabía.
.lhes o peso, o quilate, a artíma.
nha, o movimento, Dizia o que
aprendía e dizia o que vivia. E
o que pensava. E as suas pala.'
vras encontram eco profundo na

experiência, na conceituação fe.
rida do povo. Tomaram muitos

que têm a mania de que são poe.
tas ...

O povo entende.o e decora.lhe
os versos. Alguns já andam por
aí e já ninguém sabe de quem
são. Voltaram às origens. O po,
vo, O povo para quem esta emís,
são não foi. transmitida. O povo
trabalha, amanhã é dia de pica
o boi, estava ele bem arranjado
se esperasse até às onze horas

para ver um programa,
E não saímos disto, Antiga.

mente, a Televisão não ouvia os

críticos porque eram inimigos.
Agora, não os ouve porque ...
Bem, talvez .seja surda.

ll: que continua a ínsísttr.se uas
horas sucessivas de conversa. Te.
nham cuidado. Não ignorem o

País, senão, .. senão o País ígno.
rará a Televisão. Qual a vanta.

gem?
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Fernando laginha. Ramos Música' Velha I'

.

CASA COMERCIALquer continuarPelo Dr. Joaquim Magalhães

'Fernando Laginha deixou o Poe.
ta os papéis com inéditos que ou.

tras amigos estudam para publí.
cação. ,E coin que ternura ele es.

creveu essas duas páginas de,
prefácio ,à sátira poética dos cu.

randeiros!
Não é só quem faz uns versos

que atinge a categoria de poeta.
Fernando Laginha foi poeta tam.
bém nessas duas páginas de pro.
sa .eom que apresentou o «auto»
do=seu amigo.

, Agora não mais nag veremos.
"A impiedosa implacável Ievou,o
para sempre. Chegou.me atrasa.
'da a 'notícia da sua partida para
a viagem sem retorno. Não me

pude despedir do seu envólucro
terrestre. Mas não ficaria deso.
brigado, com um simples cartão,
"de obrigação de manifestar o

meu desgosto pelo seu desapareo
cimento. Na minha memória per.
durará a lembrança do seu rosto
risonho de rapaz, mais do que de
homem, sempre com um sorriso
de amizade, a cada encontro,
sempre de coração aberto à sim.
patía; sempre de cordealidade ge.
nerosa, pronta a dar um a:mparo.
Por alguma razão o Poeta -Aleí.
xo o escolhera para apresentação
do seu «Auto do Curandeiro».
A verdade é que, ao falar.se

, neste, é de justiça não esquecer
que o Fernando Laginha foi dos
que primeiro lhe deram a mão e

o consideraram como poeta de
óriginal síngularídade que hoje,
'no país inteiro, todos lhe reco.

nhecem.
Adeus, .Fernando amigo, os

que amam a, Poesia e admiram
os poetas, não morrem uns para
os outros. Vo(!ê fica, como lemo

, brança, enquanto por cá ficar.
mos.

Além de outras, tínhamos, em

comum, esta afinidade de um

grande amor à Poesia. Daí que o
'

tivesse encontrado em jogos flo.
rais, como concorrente, algumas
vezes distinguido. E, pelos versos

que apresentava, se verificava
uma sensibilidade, que não é vuL
gar em quem, como ele, para gn:
nh�r a vida passava os dias
atrás de um balcão comercial.
Fernando Laginha era assim um

homem dividido pelo aspecto prá.
tíco do dia a dia e pelo gosto da
arte poética. Não nos encontrá,
mos muitas vezes. Ultimamente
mesmo era raríssimo vermo.nos,
Mas era, sempre um prazer para
ambos trocar umas impressões.
E mais do que uma vez me íncí.
tava a deitar cá para fora uns

poemas que ele adivinhava não
poder eu deixar de ter feito e

guardado na gaveta. Como, de
facto, estão, à espira -de oportu.
nidade e de selecção, que exige
tempo. Também ele, com certeza,
deixou mais do que o que apare.
cia em jogos florais e num ou

noutro jornal. A .poesía terá sido
para Fernando Laginha uma ac.

tívídade discreta, uma como que
pobreza envergonhada, talvez
julgada por ele, como publicidade
'negativa ao seu emprego funda.
mental. Comerciante e poeta não
parecem, assim às primeiras, ac.

tividades coincidentes. Pelo me.

nos não estão dentro dos nossos

hábitos.
Outra afinidade - e esta

maior - nos servia de elo de
simpatia e amizade: ambos éra,
mos, fomos., amigos e admirado.
res do Poeta Aleixo. Tanto que
o «Auto do Curandeiro» veio à
luz com uma apresentação do
Fernando Laginha. Era justo que
assim fosse. Ele o descobriu por.
ventura mais, cedo do que eu. Ao

Apesar da grave carência de
fundos, com que luta para fazer
face a despesas inevitáveis, a Di..
recção da Sociedade Filarmó'nica
União Marçal Pacheco continua
firmemente disposta a manter vi.
va a chama dum bairrismo que
não se apagou ainda em Loulé.
Com a suspensão do subsídio

que 'há longos anos recebia da
Câmara e que a 'actual Comissão
Administrativa resolveu agora
anular, levantaram.se ainda mais
problemas para manter a «Músi.
ca Velha», cujos dirigentes per.
sistente e teimosamente não a

querem deixar morrer.'
,

E tanto assim que acabamde
incutir.Jhe nova vida ao iniciar
uma escola de aprendizes,' cujas
aulas foram iniciadas há dias e

• Continua na 6.· pág:
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Esteve no Algarve
o Sec�etário de Estado
das Pescas Golf na Quinta do lagoVisitou a nossa Provincia o dr.
Mário Ruivo, secretário de Esta.
do das Pescas, que teve reuniões
em Tavira (problemas da pesca
de arrasto) e em Portimão (ínau,
guração da Cooperativa dos In.
dustrais de Conservas).
No próximo número contamos

referir.nos mais detalhadamente
a esta visita.

Governador Militar de Lisboa' e
Comandante.Adjunto do COr.
CON, e 'Major Sanches Osório"
antigo Ministro da Oomunícação
Social, que participou mesmo no
torneio.
Evidentemente que o novo

campo de golfe da Quinta do La.
go constituirá uma valíosíssíma
atracção turística que certamen,
te trará ao nosso pais numerosos
amadores do 'desporto dos outros
países europeus e americanos,
até porque está integrado no ma.

gnífico complexo da Quinta do
Lago que, inclui um orígínalísaí.
mo bloco de. apartamentos, vá.
rias residências construídas e em

construção, a Casa Velha, que é
dos melhores restaurantes portu.
gueses, uma Discoteca, um cen.

tI'O hípico, etc., não falando já.
dos frondosos pínhaís, do lago in.
teríor de água salgada, !ia praia
de areias douradas e do mar, em

que todo este conjunto se enqua,
dra,

Como complemento do campeo.
nato de Golfe realizado no novo

campo de golfe da Quinta do La.

go, nos dias 2 e 3 de Novemro,
procedeu há dias naquele ímpor.,
tante empreendimento à entrega
das taças aos melhores classifica,
dos o que mais uma vez veio pôr
em evidência a contribuição que
este desporto pode dar como mo,

tívo de atracção turística.
No 'novo campo de Golfe onde

se disputou este campeonato te.
rá 27 buracos e em meados de
1975 estará concluído um outro
de 18 buracos, com o que propor. ,

clona amplas possibilidades na

prática de golfe a turistas es.

trangeiros e também a muitos

portugueses, cuja iniciação neste
desporto se pretende incutir.
Neste torneio estiveram pre.

sentes golfistas do Clúbe de Gol.
fe do Estoril, do Lisbon Sports
Club, do Clube de Miramar, do

Oporto Golte Clube, de Vale do
Lobo e de Vilamoura e mais in.
dividualidades ligadas a esta mo.

dalidade.
Entre outros convidados de ca.

tegoría, estiveram os srs. Briga.
deiro Otelo Saraiva de Carvalho,

A Marina
de Vilamoura

JOAQUIM MAGALHÃES

....... _n um.c .. Au •• u. •

UID dià para a Nação
"

As «marinas» 'não são mais do
que autênticas «bases» da marí,
nha de recreio. 1il aqui que o bar.
co de recreio encontra abrigo se.

guro, serviços de manutenção e

reparação e todas as condições
ideais a uma estadia agradável
e a tima operação cómoda e efi.
caz.

As marinas d íf er en cfam.n a,
não tanto pela sua grandeza,
mas sobretudo pela gama de ser;
viços e segurança que oferecem
e aínda pelo conjunto e qualída,
di) das infraestruturas turísticas
que colocam à disposição do tu.
rísmo em geral.

Os "trabalhos prelímínares que
.antecederam a concepção do pro.
jecto da Marina de Vilamoura
foram longos e exaustivas.
Foram visitadas as maiores e

mais bem apetrechadas marinas
da Europa -e da América a fim
de colher preciosos elementos
acerca das experiências feitas e

'dos resultadas conseguidos. As
soluções encontradas, para Vila;
moura são o fruto de todo esse

trabalho de -pesquísa e podem
considerar.se as mais aperfeiçoa.
das.

A construção da marina foi di.'
vidida em três fases de modo a

, possíbílítar a sua rápida utiliza.
ção sem prejuízo dos trabalhos
seguintes. Em Julho do corrente

, ano' a Marina abriu com uma cá­
pacidade para 507 barcos..

Com um perimetro interior de
cerca de 2 quilómetros, a marina.
dispõe de um anteporto e um

porto interior.

O anteporto, com uma área
molhada de 11 ha, é resguardado
por 2 molhes de 600 a 450 me.

tras de comprimento respectíva,
mente e tem uma entrada de cer,

ca de 100 metros de largura.
O porto interior, ligado ao an.

teporto por um canal de cerca

de 60 metros de largura, permite
a atracagem a barcos de recreio
até 50 metros de comprimento e

3,80 de lado. Ficou, assim, ínteí.
ramente assegurada a tranquilí,
dade do porto interior onde a on.

dulação não excederá os 20 cm
de altura.

'

Todá a marina foi estudada
em modelo à escala 'no Laborato. '

rio Nacional de Engenharia Civil
, de Lisboa.

Em cerimónia há dias realiza.
da no Governo Civil de Faro, re.

presentantes do Comércio de Fa.
ro e S. Brás entregaram ao Dr.
Luis Madeira cerca de 48 contos
como contributo do comércio lo.
cal para: «Um dia para a Na.
ção»,
O Governador Civil aproveitou

o ensejo para enaltecer o símpá.
tíco gesto dos comerciantes de
Faro e S. Brás, tendo feito algu.
mas judiciosas considerações
acerca do momento politico ac.

tual.
'

Por a sugestão ter sido aceite
pelos presentes, o Dr. Luís Ma.
deíra disse que parte daquele di.
nheíro seria entregue à Associa.

ção de Pais e Amigos de Crian.
• ças Defícíentes Mentais, por a

considerar uma das mais urgen.
temente necessítadas instituições
duma província onde vivem cero

ca de 2000 crianças deñcíentes
mentais, muitas das quais pode.
rão ter uma vida normal se fo.
rem oportunamente recuperadas
através de modernos métodos pe.
dagógicos já praticados por aque.
la Associação.
Com o altruístico objectivo de

contríbuír para o progresso do

país, foram recebidas no Gover.
no Civil de Faro mais as seguin.
tes, verbas:
Trabalhadores da FIAAL -

Fomento Industrial e Agricola do

Algarve, Lda., Faro" 26 837$80,
sendo 9 000$00, da própria em.

presa; sr. Manuel Duarte Cava.
co, Salir, 200$00; trabalhadores
da Cooperativa Agrícola dos Pro.
dutores de Azeite de Santa Cata.
rina da Fonte do Bispo,-8 351$00;
administração e trabalhadores da
CIALBE, S. A. R. t., 10 031$60.
A firma Torres Pinto, Lda.,'

fez entrega à Comissão Coorde,
nadara das Forças Armadas, da
ímportâncía de 47823$50, produ. ,

to das remunerações de grande
parte do pessoal empregado na

sua fábrica de Faro, e referente
ao dia 6 de Outubro findo.

Igualmente fei entregue à As..
sociação dos Deficientes das
Forças Armadas, a quantia de
7436$50, contribuição por parte
do pessoal de escritório e técnico
.da mesma' empresa.

... .._ u.

Mais uma estrada
alcatroada

" .. --... ,-'-_. --'"I

Fiscalização de trânsito
em Faro

Com grande regozijo da popu.
lação que a utiliza, encontram.se
quasi concluídos os trabalhos de
alcatroamento da estradá da Gol.
dra, que é uma das saídas de
Loulé e dá ligação com Santa
Bárbara de Nexe, com passagem
por zonas muito habitadas.

-

Talvez seja agora o momento
oportuno de a Empresa de Via..
ção . Algarve estudar o alarga.
merito da sua rede de transpor.
tes públicos para aquela r.egião,'
dando assim satisfação aos dese.
jos dos respectívos habitantes.
Graças à sua ajuda foi mais tá..
cil e mais rápido reparar a es.

trada. Agora merecem disfrutar
os benefícios dos transportea co,
lectivos.

O Comandante Dístrtal. da P.
S. P: promoveu operações de fis.

calízação do trânsito rodoviário,
instalando postos de controle em

Lagos, Portimão, Loulé, Olhão,
Tavira, Vil¡¡, Real de santo An.
tónio e Faro.
Foram fiscalizados 2 438 veícu,

los dos quais 1 407 automóveis.
Registaram.se 77, infracções,

sendo 43, por falta de apresen.
tação de livrete e de carta ou li.
cença de condução. '

Foram presos e enviados a Tri.
bunal dois índívíduos por 'condu.
ção ilegal.

'
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Apedrejado o <crápido"­
do Algarve
Na segunda.feira, quando cerca

das'13,56 o «rápido» Algarve.
,Lisboa seguia junto à passagem
de nível do Bairro das Barraquí.
nhas, em Olhão, desconhecidos
apedrejaram aquela composição
ferroviária. Deste acto resultou
ficarem estilhaçadas várias vi.
draças, sendo pedida a interven.
ção da G. N. R.
Um acto de autêntico bandítís,

mo, revelador de uma torpe ati.
tude. APROXIMA-SENATAL

LIVRARIA ALEIXOVende-se por JOO contos TEM O PRAZER DE ,CONVIDAR TODOS OS
SEUS ESTIMADOS CÜENTES, AMIGOS, E O EXMO.
púBLICO, A VISITAR E APRECIAR.A MONUMENTAL
EXPOSiÇÃO DE BRINQUEDOS, E ARTIGOS PARA
BRINDES.

ANTES DE FAZER AS SUAS COMPRAS DE NA­
TAL VISITE A CASA ALEIXO.

RUA ATAJOE DE OLIVEIRA, 9 - TELEFONE 62425

LOUL,tæ

Em Loulé (zona da Matriz) um quarteirão de 5

moradias totalmente alugadas com rendas antigas.

Rendimento anual superior a 8,5%.

Isenção de sisa até 31/12/74.

Resposta a este jomaJ ao n.O 553.


